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PARA O ALGARVE QUE AINDA NAO CRIAMOS
- I

por Oarãos Albino

ABRANJA-SE todo o problema: a

manipulação do Algarve está
a criar novas foœmas de vida eco­

nómica sob o critério da rentabllí­
dade de mtel'lesses estabelecidos. A
vida tradicional já não é êxito nem

apetite de ninguém: desaparecem
as fábricas de cortiça, aguarda-se
com inquietação o destina da índüs,
tria conserveãra, a lavoura está Ion­
gc daquelas aplicações que melho­
ram a sorte dos homens, A emigra­
ção foi a escolha de muita gente
e o âncremento do mercado turís­
tico foi uma actuação politica sem-

pre inquieta. Indtscípãína na apllica­
ção <los pequenos capitais dos. emi­

grantes', especulação variada de
maneira a realizar as várias combi­
nações possíveís para um turismo

prometidamente tranquilizante, Im­
preparação e incapacildade das au­

tarquias', tudo ·isto fez com que du­
rante todo este tempo amantpula­
cão do Algarve tívesse permiJtido o

desleixo pelas pesquisas de base.
Atrás desse desleíxo a desagrega­
ção da vida social tomou até aspec­
to de d¡efésa dos próprios ilndivi­

duos, a- formação educativa passou

Uma parte da zona beneficlada pelas, recentes obras' junto aos Serviços
de Fronteira em Vi�a Real de Santo Antónío, vendo-se em pæímeiro

pilano o novo PostO' de Turismo

NO PLANO
DA ACÇÃO CLANDESTINA

O ANO de 1970 ,agitou a vida

internacional, aqui e ali, sem

g-rande baTUlho, mais sob o ponto
de vista da clandestinidade. Houve
-raptos e desvios de aviões com al­

gumas vitimas a ta,l ponto que os

governos sentiram ,a necessidade
de estabelecer uma lei especial que
ainda não se sabe como pode-rá s'er

posta em vigOT.
No Médio-Oriente, onde o cessar­

-fogo começou a vigorar, a luta

tomou novo aspecto terr·orista em

pequenos atentados e sortidas'junto
das fronteir-as ,com Israel, o país
que tem oongregado mais ódios no

Mundo Ãrabe.
-

Golpes de mão levaram os ame­

ricanos a descer em pleno Vietna­

me do Norte para libe-rtarem pri-
(Conclui. na S.· página)

SUGESTAo
PARA UMA ZONA DESFAVOREtlDA

EM VILA REAL DE: SANTO ANTÓNIO

de traoaãho amravés do fomento de
índústoías, víãveís: é urgente .encon­

traJr urna solrução tecno'lóg'ica para
o ,re;w'goŒ"amento das dndúetrdas de­
cadentes onde 'a orase é mais dos
homens do que da natureza; é ur­

gente que a gente não se conforme
com um AIIgaJrv.e defioruitivo. O fu­
turo não pode Isetr sonegado por

(Conclui tia 6.' pdgina)
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MUITO se fala de Lei de Imprensa
nestes últimos tempos. O as�

sunto VIaJ ser discutido na Assem­

bleia Nacional onde dois. projectos
estão presentes: um do governo e

outro da autoria de dois Weputados.
Entretanto, resta saber o que os

jornalrstas pensam do assunto,
porque, naturalmente, sãO' eles os
mais ãnteressados, Eles Ie,m partícu­
lar e toda a nação em geraã.
Desde há muito, que a informa­

ção no nosso pais vem sendo con­

trolada por uma Comíssão oficial

de censura e ræm sempre o público
se- apercebe do facto, poiiS' chega a

pensar que são os jorriaíe que igno­
ram ou esquecem' d:lterminados
aco'l1':·ecimentO's. O que não é ver-

a ser unia mera figura de' estilo

perante os problemas Ievantados
pella falta de mão-de-obra e o pró­
prio planeamento educativo foi des­
curado em termos de globalidade
regional.

-

E a serdedade com que dieve SeT

trætado o problema aígarvão e hem
assim de um unodo mats vaeto, o

problema ,de todo o sul do País, é
ao mesmo tempo iilmplacáve[ 'e des­
norteaote. :El que não podernos 00-

'Sli:sbir liJm:pu'lliemellllte a rum destino
.

do Algarve que não seja traçado-
por urna tomada de ccnscíêncía de
todos ()IS aWglaJrVÍos. A lI'edução do
A1garve a 'IlllIerws ærtes desconexas
aJO sabor dos nrredos, das 'ambições
e dos apetãtes pelos quais os ho­
mens não passam de instl'um'entos
ao ,serwço de alguns dos Se!US se­

melhaætes oferece muitas possibi­
lidades de nos defdnharrnos, sõmen­
be para o bem de pequenos hor:i­
zorrtes.

O morem'elllJto do trabaãbo 'e o DE quando em vez dão-se achados
plæneamento eàu.oaJÜV'o são ·então de moedas que vêm oferecer

as condtções mæís priŒiJtál'j,a:s para achegas para o estudo da ciência <

que se avíg'ors um Alga.rve onde numismática, levando-nos a apro­
as activddades produtivas não te- fundar reinados que não estão ain­

nhæm simples carácter provísórão da comptetarnente em ordem; por
'e onde 'as actividades parasitárías falta de documentos eS>selnciats.
não 'Se possam traduzir nurna espo- 'Coube agora ao reinado de D.

Li'ação para quase toda a popuíacão. {cão I, de Boa-Memória, f.igura
:El lentã urgent j.[westir na for- primor�i�l. da 2." �.inaiSIti>a, que foi

_
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o

. e.
sto quem¡ 'l'llI'C10U a genese da nossa

maçao umaria, criær n-ovos po
. s

. expansão histórica, com os. deseo-

." .." ...." ..,'_"_" ..".�'1
- brimentos dos portugue1sles,.

Este bom rei, foi das mai,s, pro-
lixos. em cunhagem de numilsm8Js,
começando a sua amoedação com

os reais de pra:ta, quando infante,
nos anos de 1383/85; depoi.s, em

1385, .sendo regedo·r e deferus'Or do

reino, lavrou também em prata,
rea.i's e meios reais., que era.m de

menor peso, para fazer face às des­

pesa:s da guerra com Ca1S1tela. Es­
tas moedas, segundo consta, foram

NUMISMÁTICA

UM ACHADO
DE MOEDAS DE D. JOÃO, I

O ::ES'SIMO 'e'sta�Q da vasta áre.a
Junto aos Siemços de FronteI­

ra e ao ¡apeadeliro do Guadiia'I1!a, 'em
VIHa Real de 'San.to Amltómo, abor­
veceu dura.nte 'anos 'e a;nos a popu­
lação locaJ, .Iimpo'ssi'bil-ttada de alii
tmnsi'j;ar no In�erno, deViido ao ¡ex­

tenso 'l'amaçal eun que toda a zona

se tr8JIl!smuda,"a :e no Verão pela
tvemenda poedra' que à mais a-j'gledT'a

'

bræs·a de lá se desp'I'oodia. Por
idênticos ,motivos, erla também bas­

tJaŒlJte desag'radáViel o pTimffilI'o oon­

ta.Clto ,com a VHa Pombalü;na para
rus pessoas que obegavam nos

,tramspol'tes f'1uviads ou que., de

oomboio, desembaJrca,vam naquele
apeoadedm.

AJlegra-'Ilos agova reg1i'star a con­

clusão dos ,tmba.l,hos que por com­

pleto modifdicam a Iref'erida furca,
trwIl'sfoTmando'- 'a 'ern futl'oionru,s· "."."""_"."""""."'."'''''''''''''-'''''''_''''''111
pa.rques de estaciona.ill'ooto paTa

(Conclui na 6." pdginIJ)

ENTRE os malis 'caracteristicos ,10-
'oai's de Caoela, no lconcelho die

VUoa Real de Santo António, figura
a Font'e S8.JIlI1Ja, nome que rile ·advém
de U/IIlJa Ill!asoellllte ·subtJer·râmJea ,cuJas
fuguas thnet1aJm fa.rma. de mliIlagred�
e taJvez 'merecessem O'S 'cuidado·s
de uma aJIlIálise 'que >lhes 1:oma:sse
con.l:J!eddoo aiS ·eVlelllltlllaJi,s V'iJrtualdda­
dies terapêutioas. IDm 1Jeunpos de

gvamdJes seoas, iIlIll,meros'as pesso'as
das ",woaruias Ie 'até de baJst:ante

100000gle, âIam abasteoer-lSe de água à

Fonlúe S3JIlta, >Dujo iWbuooante oau­

dalI ipa.veoe e<moouaJr dDJesgotável.
p.aJI1:Je deLe é agOTa a.prOVled1ado 'Para
o poço, OIIlde UI!Illa boonba de ex>trec­

ção 'substiltui a tJiI1agelJll I�U,¡¡J, [)Ja

-I100a há 'a.lguDJS ¡a,nos aM lex-iJs'bellllte,
enquaI1iUo a oUJtrn. 'Parte desagua,
iire/soa no V1erão 'e ·cálida e sabo­
!rosa mJesmo no piIllO dOl I:nv!emo,
fOlI"ffilalIldo 'IJiOVO POÇQ, de IDenQI'leS

proporções, junto IllIO 'CUœlSlO de água
coalIheoido p<lIr ribeiro. de C!lJcel'a.

It. L \971

IDsta l'ibed,ra, que V'ern da seI"ra e

morne ¡próXlimo dp AtlâJn1Ji,co, nun­
ca Iseca 'a part.ilr dailii, 'gI"3.ÇIaJS à f'0Ill­

te !tomando j'unto a esta �pectos
im.teressaITlltes [)Ja 'extrn.ord>iJnária for­

ç·a da VlegetJaçãJo, que ta.1'V'ez justi­
f,¡¡oossem o aproV'edt3Jmellllto dOl 1'0-
œJ! dand()�se-.1be aoessos lem collldd­

çõ:�s, ·corrigindo laJ1gill1lS ex'ceSSiO:S da
Natureza e ,embeLeZi!lJIldo, atra.vés
do .cultivo de flo'!1es ou por 'OIUItros

meios, o que VlaLesse a pooa 'embe­
lezar.
E 3JSsim tleri'aJmos a. FOtIl>te S'aJIlta

de Qa;cela >Ul'a.Il1sforunada. tal,"ez num
aprazhl1eI p!aJI'que DJatural, ·conm­
tudndo 'ffi3JiJs um IITIIOrtiVQ de atTalo­

çâJo pana quem IIlJO AJl>gaJI"Ve Iprocura.
ZlOnClJS qUie 'mereçam viS/Ha ou per­
manoocila. - C. da R.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

O rnalfadado desiVão quê tanto desfeia a vila,.realense
Avenida da República

CONTINUA a seir objecto de es­

tudo, peloS' altas interesses. em

jogo, o problema da realização de
voos fretados, «chartens�>, entre a

Ingla.terra e a nossa. Província.
Algumas reuniõeS de a�toridades

do nosso País e da Grã-Bretanha
têm slildo feitaS' uLtimamente, a fim
de s.e chegar a wm.a base que não
prejudiqru'e, por um liado, a tLndústr:ioa
turís.tlica do Algarve e os largos
milharels' de peS'Soas a e1a lilgados,
nem, p.or outro lado, a TAP e BElA,
companhia..s conce.ssionanrus das
carreiTas aéreas regulares entre
Faro e Londres e vIi·ce-versa.
Há ditaIS desllocou�sei à c!IJpital

inglesa uma delegàção de técnicos
da Direcção-Geral de Aeronáutica
Oiwl, qu.e m·ai,s <uma vez, exooni­
nou o problema. Nada flicou declidi­
do 'em dJefilllJi,tivo, como se deplI'eoo­
de das declarações, feitas no re­

greSlSo.a Li'sboa pelo eng. V�tor Ve-
res, que preslidiu à delegação: ,

«O objectivo d!IJs negociações
iniciadas,·em prJncíp.ios deste mês
em LliSboa e agora continuadas] em
Londres era o de estabeleeer as: ba-

ses de uma po.Iítica dei transporte
aéreo que perrruHd'sse o crescimento
de voos fretados, jnddspensáveis no

desenvolvimento do turismo no Al­

garve, em paralelo com o cresci­
mento das carreiras regulares entre
Faro e a Inglaterra.
«Ninguém põe em dúvida a ne­

ces·sidade de um número crelsK:ente
de aviões fretados' para Faro'. O que
se pretende evi:tar, parti.cularmente

.

no caso do Algarve', onde se eI'i.o-u
lima infra-estrutura turÍ-stica de
.alta qualidade, é que se estaJbeleça
lima sdtuação semelh!IJnte à de ou­

tras regli'ões turísticas europelias,
onde os voos fretados bani:rarrn por
completo o transporte regular.

(Conclui na úUitma página)

por José Tomás da Graça

lavradas. com prata oferec1da pelo
povo e também pela Igreja.
Após a reun!ião nas Cortes de

Coimbra, em Agasto del 1385, em

A OAMINHO DUMA LEI
DEIMPRENSA

dade. No entanto, nos perrõdcos
nunca deixa de aparecer o tal qua­
dradínho «visado pela oomíssão de

censura».
Parece que tudo se encaminha

para que a liberdade de mformaçâo
seja repOSita no nOSSGI pais por meio
de uma, Lei de Imprensa, Até que
ponte esta mudança; virá benæñ­
ciar a todos nós, só OlS· termos des­

sa Lei o- poderão definir. Depende
do jugar que aí ocupem o jornahata
,e o letter, porque um e outro têm

compromâssos de honra e exigên­
cias'.
Uma lei que reSltr·i.nja :)JS liberda­

des de um e os d.i'l'IettGiS. de ourro

não pode' ser IIecebi<1a d� braço�
abertos. Servir' a tnforrnaeão não e

afogá-la' em prod.bições, mas sím

respeitá-'la.
Por isso, todos aguardamos com

Interesse que se defína um caminho

que dignifique a Jmprensa por m�ia
de uma lei humana e compreensIva

para o jornallistla, para o público e

para a época que atravessamos. De

modo algum, concebem�s. !10 .futuro
dificuldades maiores ou ldenticas ao

prel!\ente. A lliberdade <le íntorma­

ção ganha de dia para dila urna ur­

gência cada vez maior de. q?-e todos

sentimos absoluta neces.s�da.de e

que está intimamente lígada ao lu­

gar cjI1,e cada um de nós ocupa, na

sociedade. A grande e a pequena

Imprensa sabem-no e o público sen­

�Æl-O desde há muito.

�'Wt.''i!.'GE.'\\.'\\._�",,_'\\.''''''\\.'\DI.'''œ'\'l.�''II!:i.'

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

que o Mestve de Ay.¡'z fai aJol:amado

rei de Portugal, sofreu a moeda

uma depreciação muHo grande, fa­
zendo-se l-tgas' de bolhão, mais ou

melnos variadas, com milita ou pou­
ca prata, chegando a.té a aparecer
(J bolhão preito, .Ltga bastante pabre
e de poucà valia. O nosso formidá- .

vel povo, cheio de patriotismo, acei­
tava toda a moeda sem olhar à sua

infernor
.

quaLtdade, demonstrando
assim, a .sua s,olidariedade com o

governo. A vaviedade de amoeda­

ção era tal,' que até hoje não se

chegou a uma conclusão quanto
aos ,s·ens: valores. NoS' últimos elstu­
dos feitos', houve uma arrumação
que num futuro mais ou menos pró­
ximo poderá ser alterada, depen-

(Conclui na s." página)

Está a ser obj�cto de estudo

no Laboratório Nacional de

E¡lQ�f¡hana Civil D porto da

vizinha cidade de Huel,a

E ST·EiVE 'em lAsboa urna comis­

são composta 'Pelo presidoolte
da Junta do Porto AutÓIJIomo de

Hiuelva D Justo Bo'laños Pérez,

pelo dl:�e()to.r do mClSmQ por·to e's­

panho-l, D. Juan Gonza.lo V,ara; pelo
ohefe die· Co.stas e PQntos do Sul,
l) Garlos Alcón S'anz, pelo coman­

d�te Illaval do 'porto de Huel,"a e

por um 'engenhei'ro 'adjunto a qual
vi'si'tou no Laboratório NaciOiliail de
En,genhairi'a CiVliI, 'O mod'e,l'o ;edu­
zido daque,le P0'l'to ·espanth>ol, COIllS­

truído no SerV'iço de Hidrálliioa da­

quelle orgaDJi'Stmo de :iJnyes1Jigaçã�.
Os v.isita:ntes fOO'am 'recebidos

(ConclUi na última página)

O ALGARVE
E AS VIAS DECOMUNICAÇÃO
N ESTAS perspectivaJs de adjud1-

cação da zon� de jogo perma­
nente 'ern que nos debrutemos com

certa 'aJD!siedade por iI1ão sabermos'
ao ,certo, qual à ,reg1ião a f'aV'Ü'necer,
pela resolução !lIJliJruisteriaJl, fiooa-nos
oevta preocupaçãJo, pois 'ess'e \Será o

fulom'o 'ráp:ido do desoovolvim·ooto Ie

�aiorização da WIllla que we·r a ser

escolhdda.
SentlLndo que a nossa Província

está pres·tes ,a dar o 'a'l'r8JIl!CO w'1:a1

qUe a há-de 'colocar n·a primazia
das 'regiões de aLto lÍJurismo Ill'acio­
naI ·cOIllsideramos obrigação de to­

dos' os nossas 'cornprovi>Illoi'anos da­
rem 'as mãos pClJra que .esse mo·vi­
mellllto 'e 'expaJI1são ,se faça em pleno
e 'com vaJIllbagens múLtliplaJs pa.ra
todos. Porque o AJlgawe, do que
carece é de infra-estrutu.I1aJS', so<bre­
tudo de acess'Os Todo 'e fierrovãáæiO's
com o o:'esto do Pais. Só .conoluídos

estes ,e dotados IOOlm Ü'S medos mo­

deI'lIllizados 'e aotuaJiz·ados de Wa.ns­

pOll'te d.e passagedlI'os, em bcms 'e

rápidos comboios e ·em -luxuosos ,e

cámodos ,autoc-arrüs 'se poderá 'es-

tabei'ecer um mtercfumbio de notá­

,"el WlJlor -para o turismo lllJacional.

Está demonstrado ,e es-tudad'Ü que
a úŒlÍ>oa wa de 'a;trave·s'samentQ da

serra algarVl1a, ,em haas 'condições
àe decliv·e·e 'e>IllourtaJmeIllto Ise,rã pela
abertura de uma wa I,ar·g,a entre

Al:modôV'ar e, S'ali-r, via 'essa que

(Co1sclui na 6." pdilin�)

PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇOES
VALERÁ A PENA APROVEITAR AS ÁGUAS PARA ,A CONTINUAÇÃO DOS VOOS FRETADOS
DA FONTE SANTA ENTREOALGARVEEA INGLATERRA

EM VILA NOVA DE CACELA?

O NOS·SO preZiado colega «Repú­
blltc·a» tr8lIlSDreVeu a cróruica

qu� há s'em3JIJ:as '¡'Il'seri,mo.s 181m

«Aço-te'ioas de Qlhão», da 1Il'oS's'a de­

di,cada colaboradora Marioa Alrman­

da, ,sob o ·Utulo «O empréstimo que
não vem».



2 .JORNAL DO ALGARVE

VISITE EM' QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico: ISIDORO

PELO ADVENTO
DO <cPOETA CIGANO�,

o

PRATOS
Bife de Atum à Barraca'
Sardinhas na Brasa _

Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro­
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Em iniciática 'Versão publicitária sur­

giu uma nW'rœtiva que posso enquadrar
no estilo neo-"ealista, a tesiemumtuir,
Setrn embargo e com vigo,ro'sa conv'icção,

o signi,fi.cœtivo vínculo socwl da acção

que vem da vida e vem do mundo, pro­

pagada œtravés da missão humivna­
mente desemtpenhœda pelo d,·, João Dias

a quando radicœdo em Alcoutim, perío­
do em que a vila beneficiou de movi­

mento comercial e oO'bSidm'ável anima­

ção, tendo caído, anos volvidos, em

espœntosa decadênci{l,. Dei-lhe um tUu­

lo: «Alcoutim e a personœlidade de um

médico». Ass'iIm penetrava eu Nmida­

mente alvo'l"oçado no c01wreto das ooi­

sas que co·movem e os sentidos desper­
tam, fácil me sendo depois com a pa­

�œvra escrita aviv{l,r o lume de qu·em
aindœ traz os sentido's apagados as'sim

como num jeito de cantar loas ao abs­

tracto.
Mas eu tinha então dezanove anos e

"",.lIIII#I.I.I""""""III"'"""",,/U,,,

ACOTEIAS
, -

OL I1AO,-

�

Um novo ano come.çou
S 1M, começou unt ,�ovo ano. Para já,

um voto extensivo a todos os que
de algum mO'do estilo ligados aO' conce­

lho olhanense: que rna lol/tgo de 1971'
encontrem a ,'ealização do'S seus mais

válidos desejos e trilhem Siempre os

caminhos da felicidade!
Detivemo-nos ontent a pensar no que

mais importari{l, à Vila Cubista nesta

nova caminhadá de 12 meses, E surgi­
"am-nos tant'œs e tallttas coisas, que

umas se embaralha,vam na,s out,'as e so­

brepunhant-se e afluiam e refluia:m à
nossa mel/tte, Será de muito querermos

ou de tanto .precisaTmos? Talvez q�e
a junção dos dois fœctos. Existe um

plano de aotividade municipal é cm'to

aprovado e pm'a ser cumpT'�d�, Muit�
vezes não o é, po;;s se œssim fora: já
œlguns dos velhos desejos das gente/!
de OlhtLo se teriam realizado,
Os responsáveis 'Pela edilidade de1Ja­

ram também just'i,ça se lhes faça com

barreira;s qU� são multrapassáve�
Se pudéssemos, œh, se o nosso, q�erer

tiveSse a ferça de qualquer varinhœ má­
gica de fadJa, paTa to"nar o sonho em

realidade, aUm de muito mais, em 1971
Olhão teria:

- Amplos blocos resfdencia,;,s o'I?Jde se

alojassem a" fam·íUœs, as numero'sas fa­
milias dos nosso,s conterraneo's que re­

si,dem nesse ¡T'iste atesbado à nossa con­

dição de pro,moção soeial, que são as.

«barraqu1:nha.s» _;
- Um edificio condi-gno para a Es­

cola Industr·ial com grelnde frequência e

bastas provas dadas de que me"ece

mais do qUe 1�m dispersar de aeUvidá­
dJes por umas quantas salas razoáveis,
bm"mcões (chŒma?n-lhe pœvUhões) e ar­

ntc.7.é;l,s _;
- O acesso rodoviário à Ilha da Ar­

'm01.n, faoto,' pr·imordial para a eman­

cipaç,;o ,turística do col/tcelho de Olhão
com tOido um mundo de progresso qW�
essa estTadG! determinaria'

- Um paV_ilhão gimnO'de�po<rtiVO, pro­
blema qwe por razões que todos eonhe­

CI311'!,C>s vO'lta 'a estar na ordem do dia e

se impõe quanto allttæ resolver,' num

"eparo (não escrevemos acto) de jus­
tiça, as entidaœes ofioiais tém O apoio
necessário à sua col/tStrução'
-A suprre'8são do já «c�actm'ÍsNco»,

m2J ,incomodativo cheiro, que em de­
terminados períodos paira sobre a vila'

- A edificação de uma nova sala d�
espectáculos ou a modernização da

actua,l, de malho a pro,porc;ol/tror maior
comodidade a quantos ,·eco,.,-em ao Di­
??Joma como meio de curtu1'a e de re­

cret") J'
- A .urbanização dos terrenos nas

t)'a8e','a� dos Paços do Concelho, de­

fi,ni,ndo-se e concTetizando-se uma poli­
tica mais conveniente oos interesses da
tm-ra.
- Etc., etc" etc. (Nestes t"és etcs.

incluímQS to-dos esses pen3a·¡nenkJs que
lhe estão afluitndo à mente pI'ffwdo
leito?'). Mas, de tanto deSeja":mos, ape­
nœs um, desejo s'incero e fitrme pod;e-
'Jnos !o?'mru,la1':

J J

Bom ano, Olhão! Feliz Œ!lt0, ollWII!e1t­
ses!

MARJIA ARMANDA

DO

TILErS. { CO'lSullódo 24505
Reddi_la 2'6\2

mm
Le INEMAS
Em ALMANSIL, no C!inem8. Mñramda,

æmaruhã «,Maor,isool Il o ,tou�ei,ro»; quarta­
-feira, «Co�tIi,na rasgada»
Na FUSETA no OiJnema 'I'opáæío,

amanhã, «Bclinn�e e CIY'd'e'»,
Em LAGOS mo 'I1eartJro OiInema Im­

pénío Ih()je, .«.0 rndster.ioso dr, Lao» e «00

f'illho 'dio ,pti'stO'I'eiro»; arnænhã, «Barra­

bãs»: 'terrça-feiira, «.\Oi,ver um ipOlUCO,
amar rum .pouoo»; quarta-feira, «Ohu­
ka» Iquiintla-ifeira «O anjunho».
.Elm LOUL1!J no Cline-'Derutro Louâe­

tæno, <hoje, .cOlt, a len do Oeste» e

«P.ersegwiçruo a um espiã.o»; amanhã,
«'Estes IturlilstalS æmerícanos»: lterça-liieilI"a,
«JIElITY, ¡pesca.cLOir de águas twr"'8Js»;

qwu!1lta-t,eiira, «Um homem de quem reu

gosto»
'

Em OLHÃO, no Oinema-Tootro, hoje,
«ÜUlt'o de Londr-es» e «00 rmstersoso dr.
F'u-Mamchu»: armanihã, «O capétão Nemo

e a cidade submar-ína» ,e «'Erncr€lll,cao du­

pla»: ,rerça-í1eJira, «Ouro de i]I,I[ac Kennax
El «00 ohaelætãox ; quaæta-feira, «Cruda
b8Jla ,term um n,ome» e ,«O homem da
a",e'IÍltura»; qu:inta-fei= «A ¡muLher m­
[,i'e!» .e «Um húm€m olÍaomad:o. Adão»,

.

Em POETIMAO, no CilllJe-'I1ellitro, ho­
Jle, «A fu,ga de 'I'BJrZMl" € .Nunca di,ga.s
shn); 'a;rn.a.11Ihã «Do2ie mails UIm&»· Iner­

ça-�eira, «Swb8A:a»; qua.r,ta-feiIra '«Não
sou d.igIlJo de [Ii,,; 'qulirut'ao-veira «'Mirn,u(Jo
a mdlI1uto sem r.espi;rar» ; !Séoota-feir�,
«Adorá'V'ei,s oOilispirrudo'res»,
Em S, BR.ÁS DE ALPORTEL, ¡no 'São

Brás-Oiœl€-Teatro rumamhã «00 ca.srumen­

to", 'e «A carga ,dos J'lebeid'es»; quarta­
-fenra, «Gom o's olhos 'VeIIld'8Jdos» e «7
ho'men.s de ouro ataca.rn de novo»,

Em SILVE'S ;no Ctine-'I'eartJro SH'V'ense,
ho,j.e, "'Rlilngo,' herói do Texas»; ama­

nihã, em maJuinée e ,soü1é!e, «RaiIIllha po�
mI! dilas»; ,te.-ça-feir·à, «A morte niLo
,tem ·'seJOO»; qu,ir!,IJta-feira, «O<s lÍ!ndiife­
lJ'lffilltes»

�EeROLOGIA
Dr. José Martins Soares CaJado

>Elm L,isrboa, Œlde l'IelSidlua, faleceu o

,sr, dr, J'osé Martins SOOIl'es ü8JiaJdo, de
58 aon.os, nrutuT8JI d'e S Œ!Tás dff Alporbel.
Era tf:i,lho da 'sr, a D M=ia ,SoaJrles Oaia­
do e do ,sr, Frrunoi;sco Ma",tiiIlls C¡¡¡irudo"
li·I'Imão. das IST.ll.\> D. Berta SOlares CaJia:d'o

Plinto, ca.saJda com ,o ,gr, IS'O,te.rlo M,endles

P,linto, rudm,i'l1lilstr8Jd'o'r do Banco do AI­

ga1'V'e, D. A;�berbi'l1a Soa,r{}s CaJirudo 'de

Sousa, Vlirú;va doe Jocg,e RlibeiIro de Sou­
sa. e D, Ma.ria. C'e�esrtle S'O'ares Ca,iado

Ferreira, <eSlposa do ISr. 'bI'iogadeiro {le
Aeronáutica Ivo F1erTI)li.ra e doo 'srs,

Viirgi,Ho iM8JI''ÍlÍlns Cruiad.o, Ho'rácio Mar­
'uÍlI1s Caiiado 'e eng. EJd.uardo Martirns
Caiia,doo,

IO fun;eraol, que 'Se J1eali"ou 'Para S,
Brás de ALp'ontel con'suituinlo ,gr8Jndoe
mam festação de ,p,es8Jr.

Antónia Lourenço
Fal'eceu 'em Faro ornde há mUlitos

anos r,esidJia 'O ,sr, 'An'tón,Lo Lo-ure,nço,
de ô7 aJIl:OiS, ferr.oVliârio, aopo,sent8Jdo na­

tUæ'rul die Bo,lliquelim,e, Deixa viúva a

sr," .D, .Domirn,gaos Pli,nheill'inho e ,era 'Pai
da sr." D, IMar,ia da OO'Ilceição Barriga
Lou,re'nço Diaos 'P'rotfessora da Eooola
Iindust'l'ial ,e Càmercirul de Olhã'O 'casa­

da COlffi o ,SIr. nidio de Allmeidá Di'as
escl'i;vão da Capi>taruia do Po'rto d,�
Olhão 'e d,o sr, An ,b aol Brur!l'i'ga Lo-uren-
00 (aousernte illa Al'genlbina) e avô dos
esrtludames ,Maria ,Maorgal'id'a Teresa'
Manila oe Jo'ão Alntórui,o Lourenço Di¡¡¡s,

António Carlos Trindade

Elm TMcira, de ondoe ,era n8Jturaol fao¡'e­
oeu 'O sr, António !Canl,os TrtndadJe de
66 aJIl:Ü's, 'pl'op"'ietário, ·fiilho da 'sr,. D,
Oa:rJ.ota, G\lJima�ã:es Ma'l'ques Ttrirndrude
v.iúva. Ie dr-mão da 'sr.1l D !Mania

I Amélli�
M:BJrques TJ1i'ndaod,e Guerr,eiro o¡¡,sada
com o sr. CBJrlos J,e.-ónrlmo Vli",'eto Guer­
re,IIl'O, ofi,o�1 da ,A,lifând'ega, apose'llJtaJdoO',
Era 'PaJI {la ,sr," D, M8Jl'ia F1€<rri€IÍra Mrur­
q,ues Tri,ndade Crunsado, casada oom o
sr M'�oeID 'Chlllgrus C8Jnsado caixa {la
AgênCia do BaollJCo Na.cional UItrama:nino
daquela cidade e do sr. J'OOJquim Antó­
nlioO \oiegas TTJilldadJEl, estud&nJtie,

D. Teresa de Jesus Macheira

Fa�2oeu ,em Lisboa .onde res:id'ia a
sr," ID, Te:nesa d,e J<eÔSlJ¡S Maol:reira 'de
90 ¡¡¡nos, nBJtural de 'SMir, ,Ero, mã� do
s�,. JoOisé Rod,l'lgTU'es .Maoheli:ra de Olhruo"
aovo da 'sr." D, MaI'la Joã:o Pii;nheiro da
Oruz Machel'ra, tamlbém 'residlentJe na­

quela vnla, Ie dos srs. Jo'gé Plirnheirr',o da

-'''''''�'',"""'''D"",W

O VOO daa aves

DIA rmn
llEcos

AGRADECIMENTO
ALVARO TENÚRIO DA SILVA

FÉLIX

. ��us padrinhos e tios', na impos­
sJ_bilidade de o fazer plessoalmen.te
vem por este meio agradecer re­

conhecidamente a todas as pessoas
que lhes tesltemunharam o seu p¡e­
saro _

Cru", Machæír-a 'Il C'rur:I,os ManuElI Pd­
nheill'o da Cru" Macheíra, .r,e'SI�delIües,
rtespec!J�v8JlIllern.t€, em Johannesbur'go e

Oderruíra, (l doO sa-Ud,oso Arutóriio Henri­
qUe Or1l/Z Ma<Jheiro, culoor das rle<bTalS,
faleoído em 1957,

TAMBBM FALECEEAM:

Elm TAiV'IRA - 00 sr Manuel dos San­

tos, die 79 anos. rnotoraeta maMt'Ímo,
d!8JI'l nætural, casado com a ,sr," D, ElI­
mina d'e Mætos Grulhartdo SaJntos e ,pali
das ,sr."' D, Mania Berma.rd,ete doa Croo
SaJIltos 'e D. MaTiÍa Olga GaJlhard'O 'S'run­
to's,
Em S BAlRTD:UOM'EU DE ·M'ESS[­

NES - o menino Antórnoio Mao1llUleil da
Palma Mar-tins, de 14 anos, filho da
sr," D F'ramcelnna da Palma Inácio <e

do sr. 'Artu� Mar-tms da Palma,
Elm BEJA - a 'sr." D Ana Rosa Gue:r­

neír-o M=tirn,s, de 80 anos, næturæl de

Loulé, que deixa vãúvo o er. José Car­
los Duante 'Mar,tin,s, 'EIra mãe das' sr,"'

D, AI2li.ra Raquel Guerreiro Maroíns
Mo:reira e D, D€llmiira RI'Osa GUer1'eiIro
Mar,bililis Anj,os e do sr', Mário Guerr-eí­
ro 'Mant1.ns .ê sogra doa sr," D, Lucílda
da Conceição Limão do Cotto Martins
e do sr. M�gTU'el Vi'eira Anjo-s,
Dm AlLMAJDA - o 'sr ISi,lVlestre dos

S¡¡¡ntos de 77 anos ,naturrul 'd'e ,SI¡'¡'v'e,s,
C8JSado' com a 'sr..

"' D. L<udo'V'¡'na RoOsa

Paixão,
Em LrIISBOA-- a sr," D IDrme:lrinda

Rod'l'i,gue:s ,ruDis S'anrt:OfS, de 82 anos, na­

tural de Monohique, mãe daos sr,'" D,

Fr8JnceLirna RodJ"i'gues dos Santos 'Fra­

d,iJnho, c&saJda -com a sr, d�, MaThwe:1
Goones 'Va.rela. Fr,aoruinho € D. Deoolinda

RodTtiJgueg, dOs' ,Santos ,SliJliVa, oaosa.da com

o 'sr, Ferrna.ndo Tomá.s Dom'¡'ngos {la

S¡'¡va,
- 'O sr., Joaqutilm GuerTei�o Gonça,l",es,

de 34 'aJIlOS, iIlIaotwral de S, Brás de AI­

por>tel, 'C8Jsa.d'O corn a sr,an, ILda dos

Sam:tQS Bnito GO'Ilça;lves, 'i¡)'a'Í da miernJina
Dina Mamia Br.�to Gonoa;l\nes,
- a ,sr,a D, F110TtiJpelS da Sii,lva 00'Il­

CÓJ"dli.a, d,e 83 aa1os,' ;n8JtLtral d'e SIHves,
mã.e da.s sr,'" D. Domutí'¡'¡a da Si,I'va
CQilIJCóJ'd,ia OOillltJiiIllho Laudácias ,e .D, Au­
ra da SIi'Iva C'OIIlcórdlia,
- o sm, José V!8JSCO, de 100 8IIlIOS, vdrú­

vo rnaitull'8JI de La>gos.
_:__ O. sr, AlIlJtóIl/Í!C} Ped,ro LoPl€lS, de 58

amos, nru1ru,ral de ,A,�l:JIUJtle:iIra, caosad-o com

a ISr,' D, L=Íinda Soares Diaos Lo,¡;es,
- a 'sr·,a D, Maria Fra,noisca d'ao Con­

celição GOIIn€'S. d€ 85 'aJIlO,S, rnatura.1 d'e

F8JI'0, mãe da.s sr,as n, Mamia, D. Idállia

e D, Senhorinha da C'onceição Gomes,
e dos SI'IS, Anallid>ioO' e Angel'o, GOm!eIS.
- o sr" Bento António MaJl'tJilllS, de S3

aJIlOS, natural Ide Lou1é cOintinuo da
Elmi,ssora NaQi'ona¡1 ,pali 'das ST, '" D.
I,s&ura Ca;ra.col Ma�tilns, iD. I",one Malr­

,t�l]s J'o�g;e, D, iEtte,¡'virna IMa;rtlin,s Rod,l1j.­

gues e D, LU/i,sete Mal'bins Machado"
-,o 'sr" Jo's:é NiÍiCOIlau 'Rod:ni'gUies, de

83 anos, :nai1Ju:ral de C8J0hOlpo (Tav,ira),
oaisado com a sr,," D, R'Lla :dors Máll'lti!l'es

Ml�dlei,ros, 'PM das ,sr, as D. Cândida Mie­

deliIr9s RlQdr.i,guers, D M:aJI'ja Moed'eirr.os

Ro.a,l'i'gue:s, D, R¡,ta 'do'S iMálrtill'es Medl€IÍ­
ros e D. Id'8Jllirna Ri�a RodJr>Í,gues e 'do,s
sr,s, AgootJiIl1ho Nicola.u Medeiro's, J.ooé
N,ico,l'aJU Rod,rj'gues, Antúni,o Nioolau

Ro'dmilg'Ules, F1ranoisco Med,e:i�os RJodT1i­
g>UleIS e J000 Nlicorl¡¡¡u Ro'dIl'Jlgues,
Ais fam¡,�irus eiIlIlu tada.s apa-esenta JO1'nal

do Algarve, 'senmidos ,pêsames,

De 26 Œt 28 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEI[lAS :

AlleOl'im
Garotinho
PéI'Ola >do Gluad'¡'=a
CIDjÚ "

�Ior d,o ,Su,1
Brisa , ,

Maria Rosa
I.nŒaJ)¡(¡e ,

DvaoIrulJnte,
Oonoeiça¡n,i,ta
L,estJia

,
. ,

llrha die ,S!()nho

21750$00
19650$00
18460$00
1745()$OO
154'00$00
13700$00
12950$00
7300$00
6900$00
65'00$00
6260$00.
S 950$00

150260$00

De 24 a 30 de Dezembro

PORTIMÃO
'I1RAIiNELRAS :

Nova Dónils .

Poætugæl 5, o .

Anjo dæ G'Ularda
u€Illa
Aliga. ,

. ,

Sete E,swel¡¡¡s
NleptúnÍ'a, '

N'OIVa PIliI,meta.
Leãoeinho
Bíscæía ."

Senhora do CaLs
Ponta d or Lador
Miimi<ta ..
Donzela
Sol

,
.

Vlu:lcânlia
Portugæl 7, o

Olírnpda Sérgiio
MBJrB1he:iira
Brleamar
Z'¡¡,,,Í'aol

24100$00
16680$00
14730$00
14280$00
14260$00
11 980$00
11 620$00
10 650$00
9700$00
9600$00
9270$00
8950$00
7700$00
6700$'00
5950$00
5100$00
4200$00
4200$00
2600$00
1700$00
1350$00

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
E rvílhas à Rita
Perdiz à Isidoro

Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DlVERSOS

t'artidas e chegadas

Deslocou-se à Fueetá, para pœssar O
Natal com seus pais, o sr, âr. Fralltcisco

Nascimento, médico, do'S Hosp�twi;s Civils
de Lisboa AcomtpœnhaTam-no sua espo­
sa � filhiln.ha,
= Pas'sou a quadra natalícia mn Faro,
o sr dt', Manuel Elias Trigo Pereira,
director aera; dos Serviços Pecuários
e deputado pelo Algarve,
= 'I'ransfervu. a residência de Faro para
Olwal Basto - Loures o nessa, assinan­
be sr. Arnalda Nascimento Santo'S,
= Encontra-se a férias junto do'S seus

fam1JliŒTes mn Altura-Bul. I, Vila Nova
de Oacela, o sr. José Corvo Botelho,
nosso assilnante mn Kirehheim - Teck
(Alemanha) .

= Retiro<u. para a sua casa em Lisboa,
após go·zaYr féTias mn Vila Real de Bomto
António o no'sso assinante sr, Ro'gério
M-ar11ew'os da Silva.
= A finn de pœS8ar o Natal com seus

filhos, esteve Imn Portimã�, acompœnha­
da de seu esposo e sobrmha, a nossa

eOmtprovincialna ST." D Custódia Glória
Gomes

.

= Em gozO de fér·ia'8 es>tá em Olhão o

s-r. Domingo,s Chagai, nosso ass-inante
nos Estados Unidos da Amér'm,
= RegTessou a Lisboa após férias em

AI1fior, o nosso ass1Jnal/tte sr, António
Gralltado,
= De passagem po,· Vila Real de Sœn­
to António, estooe na nos'sa Redacção O'

sr, A, Vieira RodTigues, nosso assinante
em Lisb,oa, .

'Doval

MOTORES
INTERNATIONAL

Total 195 310$00

por Manuel Vaz Palmta

aimda que conscientemente declinando

,a alma sobre as acções dos homens no

tangível de ser bela a vlÍJda se to'do's

quisessem, pressentia tambént a poe­

si'a que 'paTa alguns existe nas coisœs

nu!as, C0111tinuei a escrever, A veia p,oé­
Nea ab1"iu-se-me, ate?tta ao invulgar
mo?�"ejœr dessa gente O'lv*dœda da mi­

nl/,a terra natal; que entretece a vida

em sonhos e em rendas e a «Lenda

do Azinhal» desencŒ!lttou-�e trasladada

de um "emoto passG!do paT'; as notícias

œctuais, alltunciada ao povo' œlgamO'
pelo Jornrul ruo A,lgrurve e mais ta,rde na

íntegra e pa,ra as gm'ações vindouras

adequadamente lembraaa no. livro «Ter­

ra More?W», de César dos Salltto'S, livro
este que é um dacume'I?Jtário, humano

que 'eu estimo e que o bom œlgarvio
entel/14e. Depois, de Telance e so'bre «Al­

jezur Pão Incerto e u,:¡na Crechl3», escre­
vi também parœ tnO'straT um temœ que

?>asce do dramta simples e directo, da

condição humana da pobre gente de

uma peque?ta vila e mo'Strando maA.s um

cam1Jnho aberto à alienação, Agora, pas'­

sados anos reletrnbro com sauda:dJes as

palavras amigas do esc'l'iitor Ass,is Es­

p'erança, a mim e?tdetl'eçadas e às quais
não pude responder, por ser eu entao
vítima de uma psic.oneuro'se ocasionœl

que me ,oostruía por vezes a' lucidez

do espirita, Mas o que lá vai, lá vai,

Deixei de escrever, Não foi por temll'l'

œlgumas vO<les que já se levantavam,
dos vislumb"ado"es ae cm·ta cabulic'e

l"terá1'ia e rumores de gente sabiJda em

Udes gramaticais e que apol/ttavam a

olho vivo e alm'tadas aos meus erro's

ortográficos, O sr, dJe TOTmes, de Eça

de Queirós, denunciari{l" num murmú­

rio de enfado: «que mœçœdaf»
E eu não pretendia."·fwwr literatuTa

como obra de rorte, Quer'ia antes de tu­

do apreSlentm' doeumentário'S humalltos

e depois seTia prorafraseando Alves Re­

dO'I, «o que 'os outros entetl�dess!lm»,
Deixei de escrever P'aTeI entretanto, rea­

liza" no meu elemento psicológico uma

nova consciência soaial at"avés de um

compromisso delfberado p'erante o m,eu

próprio carácter em f(1/l)or die wma li­

teTatura exacta oom cóordenadas co,,",,­

cientemente delmeadas, Entreguei-me
ao conviv'io di·,·ecto com gente die diver­

sas camœdas s.ociatils, aC"escentalltdo à

ansia de saber- esse mais adequado que
é a vivilnow. que está na bas'e ,dœ Itoma­

da de conseMncia, Embora 11Jmitœnao o

escritor p'or œlgum tmnpo, nunca o de¡i­
xei afastar muito mn œmnasia do 1/,0-

mmn que 1/[ve o quo-tidliftino, Interessei­

-me por politica, liiteratura e religião,
mas de toda essa 11etJoada de ideias,
unieamente re.sta a consciente centeza

da minhel independll1wia em relação à

afectação de ta-is ,a-ssuntos. Liberdade

natural aliada à substanci{l do meu ego

e un';'camente faço Uteratura, ou poesia,
oomo «quem eœnta ou chora se tetrn ra­

zões p'ara isso» ,

.. Por isso e como tal

anuncio o advento do «Poetœ c'igano»,
Se o espaço do j01"nlJJl mo col/tSentir e I't

boa vontadJe dessa gente: lÍ'a,¡'V'ez ind'i­

fer,ernte / ao meu cuidaJd'D / de me "er

russdm dæ8Jssombr8Jd:o... E acrescento
1"m VeTSO amigo de J. J, Coch01el, à

razão de sm' escritor: ISurgia e ,expõe a

treva dcmde v,ens / s'Q,ldad,o .pll'eso / é
a aruna que ,tens. E, digo 'também: HD­
mem que SOtl / n.o cáa'cene que é o

nosso / sei 'O-que dou / d'(liu o SIlIIlgUle

Casamento

Na ig"eja pa"oquial de S. BTás œe
Alportel, realizou-se o enlace matrimo­
nial da sr.' D, Ci,dália Martins Lopes
Nunes, filha da sr,' D Celeste Lopes
Martins e do sr, Albino Lo,pes Nunes,
com o ST. José Amandio de Brito Gago,
filho da S".' D, Guiomœr de Brito Ga­
lego e do sr, José Gago Azinheim
Foram padrinhos pela noiva, a 'sr,'

D, Celeste Gonçalves ,de Br·ito e o sr,

Gœrlos Albm·to Fonti'I?Jha do Crormo' e

pelo noivo, sua tia, sr,a D. CaroUn{l,' da
Assunção Gaigo e o sr Luciano Trin­
dade de Jesus,

Gente nova

LISBOA FARO

De 23 a 29 de Dezembro

Ã O

Em Vila Paiva de Andrade (Angola)
'teve o seu bo,m sucesso dando à luz um

ml31t�no a sr,a D Maria Rosa Nunes
'Boto RO'dTigues espo'Sa do sr, Améri!Co
VieiTa ROdrigues nosso assinante n,o

Dundo - Lundœ' (Angola),
= Na maternidœde do Hospitœl de Ta'­
viTa, deu à luz wma merWna a sr.' D,
Encarnação Segura

-

Salas cœsada com

o S1' Noémio Maila Salas'
= Na mesmœ mateirnidad� teve o seu
bont sucesso, dando à luz' um menino,
a sr,' D, Altabela Segura de Jesus,
f'isPO'sa do 81', José Cm'los Gonçalves de
Jesus.

mm
L1F ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIR.A, ho�,e, ao Farmáoia

AI'Ves {l,e Sousa; e ruté s€IX,ta-feira a

Farmácia P'i-edrude.
'

Em FARO, hoje, a iF'armáoia B8.'P'tis­
,m,; 8Jma.nhã, OHve,i!l'a Bom,ba; oog,unda­
-feira, AlexIDndre; terÇa, Cir'oopo San­
to'S; q'u�rta, Pawla; quirn'ta" Alm'eida e

sex;úa-fellra, MIQ,I1Jte,p,i'o.
Em LAGOS, a IFalt'1máoia Ne"es.
Em LOUL1!J, hoj,e a Frurmáoia P'¡rn.to'

a1'!laJnhã, A\'enida;' segurnda-�e,i ..a Ma�
d'eira; ,terça, Confiaonça; qU8JI',tá Pi­
nheiro; quinta, P,into e s'ex,ta-feira: Ave­
mda,
Em OLHÃO, hoj'e, a Farmooi'a o.lha­

nenSleJ; amanrhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; 'terça. Paoheco; quarta, Pr.o'­
gresso'; qurl,nta., 01hall1ooISe 'e ,sexta-f€IÍ'I'a,
Ferr,o .

,Em' PORTIMÃO, hade, a Farmácia
Ohvelra 'Furtado' amanhã Mo'derna'
seg;unda�f,eir&, Cá.rva1ho';. tersa, RooS�
Nunes; qua.nta, Di!a.s; qum,ta, Oentral e

sex,ta-fei.ra, O]i,veiira Furtado,
E,m S, BRAS DE ALPORTEL, >hoje,

� Farmáiola P'e!l'eli�a; amamhã, Montepúo;
'"oe¡l'Urnda-fe:lra, Dias New's,; .terÇa P.e­
relra; quar,ta, Montepio; quinta,' Dia.s
N€lVielS 'e sex,ta-f'eira P,ereira
Em SI�VEIS, .hOj,6, a ,F8JI'mácia Duar­

,te; 'e ate 'sextao-feira, a Farmáoia João
d,e DenJls,
'Em TAV!R�4, hOj,e,. a Farmácia Sou -

-

S8J; .amanhã, ,MC)llIOOPIO; segunda-feira,
Abpl>m; ,verça. Cenwrul; q1uwrta, F1ranoo';
qwmta, Sou,sa e 'sex,ta-ofeira. Montlepio,
,Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Frurrmácia Si,lva,

O L H

Tomaram posse os

delegados conce Ihios
Comissão Regional
de Turismo-

da

TRAINEIRAS:

OO1liSle<rV'lliira ' '

NOiVa OlrurüÚla ,

Pri.ncoo'a do Sul
Pérola Allgrurvlia
RaJi'nha. do Sul
Br.isa ,

N'oroeste . '

IDstrela do Sul
Bnio'sa .

VandiJ1!ha
Donze�a ,

Salvadora.
R�stau;ração ,

Costa A2Jlll , . . .

N'ova ISIr,a dao P'¡€dad-e
Sete Estrelas
BrLsamar, .

Nova .oo,rLs, '

Nova ESlp,er8Jnça
AI,ga ,

Mirita ,
"

.

No'",a Palmeta

iÜ'3170$OO
33850$00
27100$00
26650$00
24530$00
21 900$00
21160$00
21100$00
172A{}$00
14300$00
14100$00
12250$00
12080$00
11 200$00
11 ()9{}$00
9400$00
91000$00
1'9500$'00
5550$00
4200$00
2600$00
1580$00

412190$00

Registou a presença dos deputa­
do's algærvüos dr; Trigo Pereira,
dírector-geral da Pecuãrãa e eng.­
-agrónomo LeJaI de OI;Íve¡j!r�, do dr.'

.

José MaJI1JUlel TeixelÍl1a Gomes Pea;r-
oe de Aze'vedo plre'sidoote da Co­

rnlissáo RJeglioná,1 .de Turismo e de
outras �ndividualdd:ades, a cerimó­
nia da posse do,s deloegados 'COiI1Ce­

loMos daquela Oomissão, que f.icou
assi,m 'constituída:

Faro, João Pinlto Ddia.s f'liores' Th.­

vdJra, prof.' José Joaquim �ç'aJl­
ves; Olhão, José Matetlis Mendes;
AlbufeLra Á,lva:ro Mateus Va,lero­
so; Slilv'es; dr, Amérdco 'SamrtJa Cruz;
Loulé, Manuel Fla;rrajota MaJI'ltins;
Lagos, José João de A1buquerque
V'eloso; Lagoa, José Gom'es Luí's;
Vüa RJeai die S'3JIl!to AtIlItóIllio, en:g.
AJcâ!cio M!a:dei:ra PiŒlItp e A'll!tóniio

Gil; PIorrt:imão, dr. Men:eI'es Pdmen­
tel.
Sobre o rsigmiflicado do 'ac,to fa­

'lou () dr. Pe3lvce de A2JeV'edo, �pós
o que :os presente,s s'e Œ,I'Iigti.,rarrn à
Esco'la de Hooel'aTlia e TUIl'Í'SlllJO on­

de lhes fod orerec:ida uma 'I1ecePçã:o,
du=te ,a qual falaram os drs.
Pearce de AZ'e'vedo, Trigo Pereira
e '�'eI1rão 'e Salva, !prof. José JÜ'a­
quu;m Gonç.aihl1e,s e prof. Joã:o Le8!1.

DR. D1AM�NTINO D. BALTAZAR

que 'p.o'SoSO,

Loulé, Nruta,l d'e 70 J. l!ite �� noron�a
MEDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da_Trindade, 12- }.o, [sq.
FARO

TotalI

BOMBAS DE PEIXE
MARCO·

De 23 a 29 die, Dezembro

QUARTEIRA
58787$00

Médico EspeciaU8ta

Doenças e Cirurgia
dos Rin.s e Vias Uriná.riu

Consulta8 diá.ria3 a partir
d88 15 horas

Consultório: Rua Baptilla lopes, 30-�, 1.0 Esq.

FARO

Telefones {COnsu.1!6rIO 2 2 O 1 3
Rell�cDcla 2 4 7 6 1

Hoteleiros algarvios
em viagem promocional
à África do Sul
o.s co,!1Itacto,s com os mer,ca;dos inter­

naJCli'on8li,s 'São facto.. tillIllJlo,rtaJ)¡te no pro­

glI'esso ,turrist>i,OD, T¡¡¡I oomo ü têm reirto

em :t1elaç1;:o a 'Outra:s r:ewiões" 'OIS ho,t�l,eD­
ro,s rulgamnio,s vão ,emp!l1�erud,er uma v,ia­

gem 'Pro.mooional à Africa do Sul. T,ra­

va-se de malis uma rln,iciabj,va da d,elega­
ção dos T, A, P, em Faro, com a coope­

raçruo da Oomi:s-são Rleg'ionaol de Tu­

:t1Í1SmoO,
A Vli'8Jgem decorrerá entre 6 € 18 d'O

rp¡róxq,mo mês, 'estando 1Jl!l'0graanadaos !l1€lU­

nrlões em Joanesbtwgo Pr,etól'ia C8.'P'e­
,tOWill, S'rultisbúrria, D<ur1ba,n e BuÍawayo,

BELLATRIX ESPECIAL

Alimenta.çiW Transistorizada

AGRADECIMENTO

MARIA JOS1l: MARTINS

GONÇALVES

Seu esposo Ie malis, famililia, na

impossibiI:idade de poderem directa­
mente agra<le.cer a todas as pes�
soas que �e dignaram acomp,anhâ­
-la à sua última morada, bem como

àqueles que de qualquer modo ma­

nifestaram (JI seu pesar, vêm por
este meio apresentar recOlnhecida­
mente os seus. agradecimentos,

mas PERMITA QUE O Aí.ONSfLHfMOS

Em loiças e

CARAVELA vai

vidros a

SOPAL Praça Alexandre Herculano, 37 - fARO

MOTORES INDUSTRIAIS, MABÍTIMOS
E GRUPOS DE REG! FtRYMANN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO LDA.

,

AOEITAM-SE AGENTES NOS OONCELHOS LIVRES
SOPAl

à frente.

Rua Teófilo Braga, 56-
Vila Real de Santo António.

PORTO

DECORAÇÃO
REVESTIMENTOS

EQUIPAMENTO
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NOIVAS,
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HOMEM
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A NOIVA espera e agradece a sua visita

I'A NOIVA.. de João Luis & Rafael. Lda.
Rua José Pires Padinha, 46 (frenti ao Mercado)- lAVIRA-Tel. 309 R
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COMPLETO �

RElROSEIRO

Numismática

JANELA'
DQMUNDO

Mateus BoaV'enlbura

P
R
O
N
T
O

rOonclus40 da I,· pcJOl'tUJ)

sioneiros, e guerrilheiros africanos
a. praticarem. acção idêntioa na Re­

pública da Guiné.
A vida não esteve calma na Gré­

cia e em Espanha, na Itália e em

Inglaterra, na Polónia, na Irlanda
e no Canadá, mas por motivos di­

ferentes e nem sempre bem escla­
recidos. Porque também -os repre­
sentantes âo« órgãos da Informa­
ção não puderam actuar à vontade
nO' desempenho da sua missão e

chegaram a ser vitimas da' sua
profissão.
Antes do ano terminar, foi con�

ãenaâo, na Alemanha Ocidental,
um âos maiores crin¡,inosos de

guerra de todos os tempos, Stomç],
que uma justiça implacável foi dies ..
.cobrir vinte e cinco anos depois,

. algures, no Brasil, onde teoonxi

uma vida pacata de cidadão anó­
nimo. MuitDS milhares de judeus
foram conâenaâos. a . mDrrer pelas
suas mãos em Treblinka. Olanâee­

tinamente, a argúcia de Wiesenthal
. fDi encontrá-lo para o entregar à

justiça.
,

_

Ê difícil conçeber que a lei e à
ordem têm por vezes de encontrar
caminhos invios para actuar. Infe­
lizmente, œssim acontece. Nem se'­

quer os Drganismos internacionais
têm poderes para que as suas de­
cisões se concretizem.
Embora se fale muito e.m blocos

de nações, em 'Estados Unidos da

Europa. e noutras federações seme­

lhantes) cada país sente que não
deve ser atingido na suà qualidade
de liberdade e independência, em­

bora determinadas questões uttra-.

passem qualquer traçado de [ron-:
t!7ira ou nacionalidade. Por is'so,
actuam as [oxçae clasuieetinae, sem
hino e sem bandeira, ao abrigo de
valores fortes, mais hwmamo« �do
que objectivos, por vezes indefiní­
vei·s por artigos e palavras, mas

explicáveis por;' uma razão quál­
quer que nasce no ooração dos ho­
me�. E'stœs forças sUJbjec.tivas tan­
to podem estar. ao serviço do bem
como do mal, mas nunca deixarão
de actuar po�que fogem a todas (Jjs

A

Vrn produto da rede distribuidora .!!!!.O!Æ!. . G? �h
Dl;POSITOS-FARO teter, 23669 -TAVIRA teief. 264- lAGOS reter, 28'1 J t, �I!¡

..

8;JDPORTIMAO telet.1154-ALMANSII,. t�let. 34.., MESSINES telef.8e�� .-.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
',�

.... .

'E5T�5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E ·IND�. 5�A.R.L.
Tele� 01633·Teleg.TeOHele1453Q8/ 09· 4 Unhas· Caixa Postall S. B. de M[SSIN�S·Algarva· Portugal

UM ACHA'OO
de moedas de D. João I
(COIMluseto da 1.' pági'lUt)

-dendo sõmente da documentação
que possa ainda existdr,
Presentemente, poder-se-â dizer

que o rei D. João I, cunhou as sé­

guíntes moedascjreal de 10 soldos
e 1/2 realem prata, a;I10S1 1383/85;
real de 10 soldos' 'e ''l/2 real tam­

bém em praJta no ano de 13'85. Em

13-86, 1l'000I de 10 soldos, 1/2 Teal, 1/4
de iIleal 'em 'bolhão. Em 1392, rea;! de
10 soldos'; depois em .. .13.98, real

;3-1/2 IibI1!1JS1; em 1409, 1/2 reail cru­

zado, tudO' em bolhão. Mas no ano

de 141.5 aparecem os reais de 10
l1eais 'em pI'aba, e os reais de 10 sÜ'l­
dos (reaiis brancos) 1/2 realis eiu

bolhão, ellÚtJindo-se pO'r último, ou

'seja em 1433, o real preto ou -ceitil,
em oobre: :As casœ de mDeda si­
tuavam-s.e em Liisboa, Poo-to e lilvo­

ra, .porém em 1415, cunhou-a'e em
Ceuta ( ?) ceiltis!, corn legendas
ár.abe¡:;, Siendo esta a primeira moe�
da feita para o Ultramar.

O recente achado é deveras inte�

feS\S'aDJte não pela raridade dos nu­

misma:s, visito que os realLs brancos
,

de 10 '.soldos, são moedaiS relatilVa�
:r;nente vulgares', tendo somente de

assdnalar a .,variedade e ,a l�ga rica
do Sleu fabrico, Sobre estas mO'edas
diz o mestr,e Teixeira de Aragão:
«a ,emissão das moedas de 10 real,s

foi ¡felirt::a em 1415, deu em resultado,
um aumento nomJinal 'naB libras" o

.que tornou indilSl¡>ensável, para as

equiJparat com as dos contratos. an­

tigos, as ·leils de 30 de Agasto e 18

de Setembro de 1417, estabelelcendo
nova forina de indemnização; M­

sim, os que pagavam no tempo dos
Œ'eaJis de 3-1/2 IJibTas, deviam p3JgM',
<ffili em dianlte, 5; d'eclaJl'lando-se:
«ser :raSO'adaJriH�Iioj¡e f!eitta �sta !equi­
paI1ação porque � maior parte das

'cousas igua}meilite fazerom esta'
mutlLplicaçom na valia».
Calculo que as rnoeldas achadas

fossem à volta de duzentas, num

estado de cDnservação muilto r·egu­
lar. Consegui adquirir para a minha

iÍwipiente colecção., mais ,de três
Qezenas., todas elas diferentes, ten­
do chegado à conclusão de que. fo­
ram os' primeiros valores cunhados
'em 1415, iJStO' porque a' SIlla Ega.
bastante rioa, demonstra clara­
meilite o facto.

"

Os reats brancO's de Lilshoa, têm
me!nos beleza que as do Porto, no­
tando-se que 00 abridores de cunhos
não er3illl tão bons artist!IJS' comO'

o:s seus co1ega:s, :polis vêem-se mui·
1:os :erros Ill3JS IlliOm:eIl!clabut"rus. Quase
todOS! os numismas· que o achado
continha,têm sinals ocultos, alguns
não citadasl por Ar,ag¡ão. Porém o

que mais me chamou' a atenção foi

um exeunplar que, creio, deve ser o

.segundo conhecido. 'l1rata-se do real

de 10 soldos do Porto, com aS! le­

genda;¡; na orla: repetidas, no anver­

so 'e reVlell'SO, as qualis dizem: ADIV­
'TORIVM NOSTRVM (à Illossa aju­
da), No catál:og'Ü' Júmce dos ,S'3!n­
tos ·J.o¡te 392, de MM'ço de 1906,
enJéontre1 outrO' ,ex'empl3ir ligual,
com a :iJndi,cação de 1IlléditO', não, Ime
constmndo que oubro eXlÍ,sta lIlIa bi­

bl!io�a.fJia illJumwmãJtica. TŒ'3ita-'se,
potis, de .urna ,mDeda has1JalJllte ,rara,
conforme se pode pro'V>3II' ¡pel,a gra­
vura que 'acornpamJha leste aTlti!go.
Ets algumas' legendas que encono

trei nestes reais brancos de 10 sol�
dos de Lisboa e Porto.
Lisboa: No anverso: 11ms del gra

rex alg, dhns dei gra rex pO', ihns

dei gra rex po et, d!hns deli gra rex

po a, iJm¡g dei gra rex et a, :Lhns' dei

gra rex. No reverso, legendas exte­
riores: Add,'Vitorivm nostrvn q, adi­
vtorivm nostrvn qvi, adivtotiVim
nostrvn qv, adiVltorivni nostrvn,
adivtomvm nostrvn qVli p. Lelgendas
interiores: qi fecit celvm c, fecit
ceelvm et, fecit celvn e, fecilt 0'001-
Ivm e, feeci1: cee:lv e, qvi fecit celv,
ecit cellvm et gar,
Porlo: No anverso: adivtoruvm

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve .

.

,

nostrvm, íhns deli po, íhns deli gra
rex po et, íhns det .gra rex po, ihns
deí gra rex po a.. No reverso, le­

gendas extertores: adívtorãvm nos­

trvm, adívtortvm nostrvm q, adi­
vtorívm nostrvm qví, Legendas in­
teriores: qvü feoit celvm, qi fecit,
fecit celvrn etr, fecit celvrn era, qd
fecit celvm, qí fecri.t celvm et, qi
feCliJt celvm 'e, recít celvrn et ra, qvi
feoit celv,

.

Resta-ane infoNuar quel, siendo o

ræl de·. 10 ,soldos de Lisbo!l<, com

Adiv;toruvm nostrvm, nos' dois lados,
bas'tante' conhecddo, podemos juntar
nà mesma série. mads, este real,
feito na of:idna po·r'Óuense.

José Tomás da Graça

Turista belga arrebatado
por 'uma vaga

. Quando IO sr, Joseph LOIÍs BUIl'g1UieJtœ,
die 44 anos natural de AntuOOpiia (13:&1-
guca) se enoo!IlItn"a_ a p.eSiCaJl' nuæs ro­

cnedõ,s da ,proia do Oarvoed.!l'O, fod arre­

bætado por uma onda. ie morreu BJfoga­
do, O COZ1pD �Oi¡' !l'eJtioraJdo ho,raos depois
por- doís

:

ip'OPu,la1res. S'e'II!dD rtemovddo
P3J!l'a a casa ffiOII'tuáJria doO cemãtérdo die
Lagoa,
O dnfeLiz tull"iSlta encontræva-ss acorn­

panhado da esposa e de seus ,p'aJis que
tarnb ém fIoT8iII1 aJtinog.j,æoa ,pela vaoga: ern­
,bôra 'esbwesaem a ælgurna dlistân:Clia,

legislações e são irresistíveis.
O ano we 1970 foi fértil ·em acon­

tecimentos deste tipó, caracteristi­
cos também da presença frente a

freltl,te; de duas forçœs muito <Iesi­
guais, serí.do a'mais fraca; qu� toma
a iniciativa quas'e s·empre.

'-

refeições. sempre a horas�
sem preocupações com:

• ·-'-n ¡
:"'

�

conjuntos funcionais

/lil l'II��.J.I:.ILl.I4'i",
I

" ,) ,,"
.

• forno eléctrico COIJl programador e Termosta­
to dealta qualidade
•Mesa de cozinha c/4 queimadores

• íluminaçao do forno
•A GÁZ/MISTOS OU ELÉCTRICOS

CantinhodeS.Brás..•
Benfeltor.e, precisam-se I

EM consc·iência devo uma expUcœção
aO'8 meus leitores, acerca d08 artiooe

que focam quaâro« de extrema indi­

gêncilJ, ,ou man�fes'ta inflellic-ildli{j,e que
atinge alguns lare8 do concetno de S,
Brás de Alportel: Pœra. 8er jU8tO e. eæac­

to, confeseo ,
certoe Cas08 nem, sequer

me acorrerialm à memória, Moo, senho­
ras da nossa melhor sociedade que es­

Uia ligadas a oamoonnae de benefic�n�
cia, l'eveZaram:me os rn</!i¡s d?'wndticos,
Aoont·eceu asstm com «lares âeetroca­
d08», Ao .emtrar numa· jœrmâcu» onâe se

am,iavlJ uma receUa, paga à guisa de
sub8C1'ição fui iYnformcido desse espwn­
tl>SO dramá, Oomovi-me' tanto, que não
hesitei um momento em retratáJr, œ si­
tuação expondà-a nœ swa trágica di­
mensão
Carmo' ae momento não· havia info'l'­

maLim' quaUficOJdo para tados os POtr­
meno'l"oo, s6. de4 publicidaae .aD que me

dis8eram, Mas, posso (lCTE!80entar, que
o complemento dos mesmos, é �ma im­
p'l'eS8Wa imagem ae romance de ficçãO,
de awto'l' fecundo e imagilnatiVo, Um
mfemo onde fO'YYl)fjj' doença e infelici­
dœde de todw a ordem, 8e abra:çam ept
doida disputa co1jtpetitiva,
Eu infornwra que eram quatro Nlhos,

Reot�fico, São 8eis, E s61Íis, porque já
veilo 'ao munao 'O último bebé uma lin­
da mewi.na, Até lestee altúra' O' 'L-entre
prwilegiœdo desslJ progenUo·ra ri(J¡ta, já
deu à 80cieda.àe a bo'ltita. cOl/1Jta de onze

tiiho'8, u·m em pada parto, E sabem
qucmtos an08 tem a jovem mamã? Ape­
nas trinta e tres, E o. número doze, die­
·oerrto não ·virá,na lYniesma cadência por­
que Q espo'so, conto· dlÍS8'e; no . nÚffl!J'I'o
anteriotr, está a. cumPrir 14 mese8 die
cadeia, Não d1Jscuto se em vez de 14
mereceria 28, MaS o qwe ambo-s mere­

cem, seria uma condecoraçãD, e que a

Obra '({¡as Mãe8 e o'Utrœs instituições
corngénere8, se debrucem COlIn olho8 de
1!Ierr 8o,bl'e este cas'o de rwa fec.undidade,
De8ta cointa, impressionante pela: ida­

de de ambos, já forant auntBntar a cor­

te d0'8 anjinhos do reino dO's· CéU8 cin"
c,o inocewtes, Motwo·s? Será preciso
œdivi-nhar? Debiliaade, deficiência' ou
nulidwde ,I')m asslÍ8tência de pediatria e.

doenças p.rópria'8 die alimentações des­
vitamJ'lUtdœs? Admito que uma terrível
cOlitncidênci<t - de fatœlWiades desa:bas8e
sO'bre o lar, ceilfando implacàvelment.e
qU{1;se metade da p'l"o·le. Não merecem

a me�har atençeto das entida.des cOmqJ'e­
-tentes assuntos desta natureza?
No último panto, oa ilnfeliz, para 80-

lucw.w?' a's problemas da sua casa, wpe­
nas esteve de cq.ma 48 hotras, lnac'l'e­
d�tável, Resultado·; o médico que a
assi8te por ca:rtidade, tetVe sérias dVi­
culdade8 para llufJ salvar a mdlJ Esta8
co1Jsas acontecem, e nem se aC1'ooitwm,
julg.OIYbdo'8e talvez que haja exag'�o do
arUculistal, Pelo co'lttrário ficam hor­
riVei8 pormenore8 perra rev:e'Za1'
Na emergência, uma benemérita luso­

-.argentina, cumprindo deoerto p·romes-
8al marwmlha8'a, lá deixa diàrialmente o
8eu p'l'ecioso ÓbDlo, QUOlnto à8 fe81tas de
Naltal e Ano NOfIJo, pa1·te dos leitores
em cartœs ohocOIntes, resalveram as di-

iunüdcde«. Uma senhora louletana que
s-e confessa: também com pouca sorte,
não deixou .âe ser a décima benemériÆa,
Digo-llie mJnha s6f/1Jhora, que a sua cœr­

ta me comov·eu até às lágrimas Bem
tioiœm, ·em nome dos boo&ticiad08,
Sei que o chefe desse' larr foi b-ene�

ficiário da Oaixa de PretV�dência, e que
aoeou do's direitos conferiâo« a dO'Bn­
··tes:·"MŒI� ilnformou-rrfe .â; ,própria esposa,
que: há' mUíi:to:S me8e8 não ?'ecebe qual­
quer' abonO', çua; será a sua po'sição
actual, 'IUt referida OOiixa.?
Estes p1'ogBn�tores natas, que mere­

cem ·todo o. respeito e admiração, não
ter'iwm proib'lemaJS rs·egu.ndo a v!ersã.o de
emagrantes) na Alemanha ou em Fran­
ça, Viveriant nas melhotres condições
de' confo'l'ta e comodidade, :em mrtude
de tal' 'quantvdaite de fvlhos, Aqui, tale
voo porque o COOD 8.e tem -situada doo­
tro da!8 fronte>ira8 -concelhias, são wpe­
na8 p1'O'tœgonistas' deSitas cróni()as que
v.isam, na' quœdra 'actual, alertar meia­
-dúzia 'de beneméritos com o coração
8ensí1>,el ao sofrimento dos' 'Seus seme­
llwtntes, que' lhe8 deem umW réstia de
ammo para suporterr o p·e.slfl1o fœrdo
'que SãD, as sua8 vidas, ,

S, Brás me Alpo.rtel, há ;te:mpos, acen­
deu voluntàriamente uma chama altruís­
ta, Pretendeu -eaJterminan- a pobrooa 'que
8e arrœsta pellJ8 'TUQJS da Vila M,ove­
ram-se boas. vQntœde8, mas a cám;panha
cedo atingilu, a curva decrescente, fican:
do a m,eio O'S l'esultados p'retVistos, E
como podenia ter· exito, sie os que têm
boœs pesições -SOciat8 pagaim a mesma
qwot'ização de urit. vgnorodo operariQ f
A�sim, nãO'! Como se 'pode -eyvitar 'a PB­
dtnohœ de' p'arta' e:m p(YI'ta nestas cir­
cUnSltanciœs? Não pode haver autori­
dade nW1'œl para a restrimgir A maio­
ria nem 8le œpercebe, ou finge ignaTIa?',
que há um cobrador da M'isericórdia,
encarregada da recolha de fund08

' .

Tanta mesquin}1;ez, sovini<ie e egoí&;;
mo alWido'8. são imp·rópríos dp, época em
que vvvemos, Ou asswtimo·¿ num de­
ooote nív'el. de humanidœde 'œo\'l que p1'e­
ciSll'm, bu seremo'8, rn.œi8 tarde ou maris
cedo, vitimas da nossa inconcebível
a'IJarB?a, NãD vale ma>bs prevenir que
remedWir?

..

F.. Cla:ra Neves.

SERY1CE ,OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRONICAS"

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor Da8

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405'
PORTIMAO

Aluga-se em

Moir8� Avenida 5

1000$00. Informa na Rua

,de, 2�Faro, teJ.efone 24628.

.

EdiflcioFaro,
de Outubro. <Renda:

cla Trinda-

no

Aos Ex,mo8 DecoradoresSenhores . Arquitectos,
e Público em· Geral

A
,

O MóvelLuz
Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros
Iluminação Decorativa - TV - Som '- Abajours
Cozinhas Pré Fabricadas - AIcatifas-Cortinados·

Colchoarias - Utensílios Domésticos - Novidades

.

Rua Luís livar, 6
-

s. 8r6s' de A'lporte1
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PARABÉNS AO POSSUIDOR DESTE ANÚNCIO
A Firma MANUEL 'MARTIINS DIA.S, eo comemorer o Oitavo
An'iversário da sua fundação, oferece a todos, os seus

e s 't im a d o s e I i e D t e s , por intermédio das suas SU e U IJ $A I S ,

Cas.a Serrenho Casa dos Saldos Casa Nova
Telef.496 . VILA. REAL UE S. ANTONIO

, . RuaAtaíde de Oliveira, n." 148

Telef. 2 48 61

..Rua João Vaz Corte Real, n.OS 2 a 8 Rua Dr. Oliveira Salazar, 52

FAROTelef.136
'

TAVIRA

PQRTIMAO

[ala lloarvia
Ifrando/ense Rua E,ça de Queiroz, n. os 12 a 16

Telef. 2 27 46 46

BARREIRO

Rua do Comércio, n.OS 50 e 52
Rua D. Carlos I, n." 2

Telef. 7 27 58

OLIIAO
Rua Vasco da Gama, n. os 37 a 41

Telef. 91 GRANDOL1\.

Apenas durante o presente mês de, Janeiro, milhares de
� .rtigos • preços completament. de «rebent.r))

cada metro

_
8$50

é de aproveitar

Trens d. Cozinha
Esmaltados

estampados com 12 Peças

apenas por 950$00
é de ficar maluco

Grltanes IindDI I fortesColchões de Molas
de diversas marcas

.

para Cama de Casal

SÓ por 900$00
Creia que é verdade!

Colchões de Espuma
Cama de casei

semente 49()5()()

Não se admire ...

lD()be5 4tríllc(),
para Senhora.

da já conhecida marca
«SILMA»

são qU8ISe ofer�()S ,

120$00

II
Cuecas para Senhora

«Made in England»

por 2$50
não é a brãncar, pois são mesmo

Vinte e cinco tostões, e são lindas
ldndae!

(temos o exclusivo Ie.le altl£8 em Plrlugal)

Camisas de Noite Camisas de Noite
, em mousse

em mousse

Lindas cores, estampadas

Apenas por 40$00 ,�, �. paga lsó 30$00 ,,_

tss. piraSails I Vlstidos
com 1,40 de largura

cada metro 20$00
aproveite mesmo

Camisas de Noite
em malha interlock

. ¡ grandes e boas

Camisas de 'Noite Llnços di CIbeçl:em 18
Em flanela estampada

I' para criança
,

27$50 35$00
são de borla!

_ó 5$00
será verdade?só paga o feitio

ClchBmirlS Estampadas
,

.

com 0,90 m. de largo

'apenas 12$50
é mais barato que a Chita

.

Xailes para Senhora
em lã, trabalhados

Apenas por 20$00
- nem paga a lã nem o traba­
lho, são de graça. só per,165$00

.

flanelas de lã
com Polyester em várias cores

para Maxi-Saias

apODaS 30$00
cada metro

·Edredons Bordados
com 2 faces

- lindas cores -

,Garratas de Termo BOO![81 flJaU�olll frili�!iral «Uuifloo» Grande sortido em

Colcha
«Made in Englall1d» Carpetes 8 Tapetes

s
lindas!!!

Marca. «Aladãm» I' lome.nt. 45$00 Fustio Inglisa começar em ROBILONe p.r 35$00 I' '

...não precisa dizer maês nada.., 10$00 '1 Ião pretlsa eDtrlaar mais nadl a preços incriveis GRANDE SALDO

tomo CDDslderamos a .rlmllra SIMIli. À' aamana dos Cobertores, serão YII.I.os tDm' aaixas Grandíssimas, mllblres di tablrtlrlS.

N O T'E B E M - Ao portador deste anúncio e em .frece do mesmo, m a s s ó d u r ant e
o mês de Janeiro corrente, e-lhe .oferecido:.

,
.

nas compras no valor de 1000$00 em quaisquer artigos vendidos nos nossos estabelecimentos
1 Guarda jóias praleado e Irabalhado, no valor de 250$00
ou 1 Isqueiro II g6. da marca Brother-lite; 1 Ballja de g68 (recarg.) de 240 c. c .

. 1 ".r d. balões d. punhos dourados, no valor total de 250$00

nas compras no valor de 2000$00, sem :distinção de artigos
1 Relógio de homem ou senhora

� marca Fimatic, com certüicado de garantia da fábrica, por um ano, no valor, de 500$00

Quaisquer destes aRINDIS encontram-se expostos nos, nossos Estabelecimento•.

Pela primeira vez, nos anais da História do Comércio em Portugal, é comemorado um aniversário com Ofertas destes valores, tendo
em conta os preços por nós praticados que são, sem dúvidas, os mais baixos do País.

SOMENTE UM BRINDE PARA CADA PESSOA

,

." "'.
'.

-

. i -.
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito destr

Comarca de 'ravira, na acção
com processo sumário penden­
te na Secção de Processos mo­
vida pelos autores António Jú­
lio dos Santos e mulher Leo­
nor do Carmo, ele marítimo e

ela doméstica, residentes na

Povoação das Cabanas, fre­
guesia da Conceição. desta co­

marca contra Eduardo Ma­
riano Pires Vieira e mulher
Maria Picoito Matias, residen­
tes em parte incerta da Ar­

gentina, com última residência
conhecida em Cabanas, fre­

guesia da Conceição desta co­

marca e INCERTOS, são es­

tes últimos reus citados para
contestarem, apresentando a

sua . defesa no prazo de dez

dias'que começa a correr de­

pois de finda a dilação de trin­
ta dias contada da data da se­

gunda publicação deste anún­
cio sob a comínação de virem
a ser condenados no pedido
que os autores deduziram na­

quele processo e que consiste
reconhecer-se aos mesmos o

direito a um prédio urbano
com quatro compartimentos e

quintal, sito na Rua Dr. Jorge
Correia, n.O 12 -no Povo das
Cabanas, freguesia da Concei­

ção desta comarca, que con­
fronta do nascente com Firmi­
no dos Santos Bagarrão, do

poente com Olímpia José Fer­

nandes, do norte com a Rua e

do sul com José Ramos, inscri­
to no art. o 228 da matriz pre­
dial úr6ana dá referida fre­

guesia, e em consequência
declarando-se os autores seus

únicos donos e possuidores
para todos os efeitos.

,Tavira, HI de Dezembro de
1970.

o conforto total
sua casa com l'M:i.eIe

I

entra em

Os electro-domésticos MIELE evitam-lhe todas as fadigas e preocu­
pações. São criados "inteligentes" que cuidam, como V. Exa, própria,
de tudo quanto lhes confia.

.

Agente Oficial:

MOTOLUX, Ld a

Praça da República, 6
Tel. 62t17-LOULÉ

Rua de Santo António, tt5
Tel. 23727-FARO

'

e

o trabalho e a educação,
condições prioritárias
para o Algarve que
ainda nã. criámos

o ALGARVE
as vias de •

ccmumcccco
,

-

e
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al�g.eir8lrã O percurso em duas bO'8IS
dezenas de quélõmetros lean troços
quase pl'oooS e Is'ean curvas e con­

braourvas dnoómodas e p:emgos8ls
onde os desaetres se sucedem com

frequência e 'a vida Se aærísca to­
dos OIS d!i!as.

.

A consorução de uma vãa œápída
Jbgoodo ISaltiJr a Almodôvar, 'a Loulé

e a ISão João da Venda, sería o me­

lhor dos :elemenrt:os valorízaætes pa­
ra 'O Ibllllismo do AJgJaJrV1e :€1 eñícíen­
tes para �- turismo naoíoaal, E esta

añranação é taœto moo's verdadeera,
quaæto é certo 'que o AtLg'anne ISÓ

rubingirã a plend.tude do eeu deseri­

volvímeœto, quando �provei't8IT os

turi.sltllis de Inverno, que podem
muéto oem eer OIS nacãonaãs.
Assim o aillruxo de turistas na­

clonais �. linv:emo, pamà que o .M­

g�e I!'eún:e cOOldições .de dlÍJma e

de soJ superiores às de quMquer
oUitma I'eg1ião do Pws, Ie -o rturismo
iillltJeI'!llJ8JciolIlaJ nO's me'ses de Verão,
podem 'OriOC J() desenvoh,1imenrt:o bã­
�C'O que tão necessário se toma,
prura ,resultaJr lean benefício de 1:;0-
dos.
A �uto-'eslÚI'a;da ou Vlia rãp�da '00-

tr<e Lou�é-,Slaldlr-AJ.lmüdôv8IT, COII'Telll­

do polr troços Hlvres de curvas e

lombals é 'lllIIl!a ,estrada
-

de V'erda­
deiro �terelslse nadOlllal, que p'Orã
o A1g.8Il"Ve maJils ao a¡},ca:nce do cen­

,tro 'e IIliO,Tte do País e 'C8JITooTâ p8lTa
est8JS lTegiô'es, os millh!alles de tUrilS­
tas da p'Opu�ação a¡mbu1aIt:órda que
nos vJ8ilta IIlO ,e:mo.

IDste Iserã s'em dúvida, o pl1OO0
número rum'da CIomissão Rleg,i:onaJl
de 'Durtsmo, -pms qUie faclld,trurã ruma

esco8JIlJte de !IlIaJ�aJi!S pama''O cen­

tro do AJlgJaTV'e 'e daqui looOOuZlirã

para V1ffiJiJt�s ao Norte 'e Centro os

turistas que, des'embarc8ldos: no ae­

Il'orpol'to de FlaJro ou eIIltrados p'el'a
f,r{)JIlIbei:ra do sul.
A llJ()Va 'es1Jrn:<l.a plr01�Iotada eO'Tre

em terreno fãoH, apen8lS' tendo 15

por 'cento de rterreno difLciJ. e diVli­
de-rse, !em duas pamtes,: IUJnJa de Sa­
liJr a Almodôvar, tot'8l¡'meIJJte nova 'e

O!UJtJra de Loulé a S. João da Vlenda,
ean 19 quilómetros de ,regulaJI1iza­
ção, aJ�rg8lmento '6 correcção de

traçado. Dizem-nos que está indui­
da Il1J() Plh3JIll() In,teI1Oæ'ar de Fomen­
to para 1970-73. Oeoalâ tudo 'se <re­

solva para que: dentro do prazo
fixado, seja uma eflelct:1Vla r'ealdza­
ção "nacíonal,
O AJgan:ve pella sua brdlh'anrtJe po­

sição no campo do turísmo, bem o,
merece e saberá agradecer com o

"€I\l conmbuto pam o aumento do
turismo macdonal, Dispondo assim
de uma via rápida ou jauto-estrada
que conduza os passageíros sem as

inclemêncãas 'e actuais trarustoomIO'S
da travessaa da seora, com curvas

e coneracurvas, poderemos ern bre­
ve æugueær m'elhlO!res illas ao de­
senvoJV'imooDo rápido, espoætâmeo
e em força de um pujaæte IsurtO' tu­
ristiJco.

\

1t.���,������,!:!!!!� ..t.����e.�"e.,,,e.��e.��e.�'l!E.�...__1t..��,

Sugestao para uma zona dasfavorucida
em Vila �eal de §anlv tlntvniv

rConclus40 da 1.' página)

maís poderosa que seja a !1ed'e _de
mrtJeooss:e¡g e não favorecerá o país
aquele que pretender Œ'esumirr o Al­

garve a 'mero objecto de acções ,es­

peculætívas que coloque este chão
fora do aLcoo'Oe econõmíco das po­
puleções, a não 'ser em condições
írnf'ra-humooas.
Mas para que se obtenha tudo

isso é necessámo que IIlÓS algarvíos
tenhamos uma preocupação siete­
mábíea de resolução deeíddda de en­
fTeIllItJ8IT QS problemas coleotívos em

alberto, por urn ,esfOTÇO sempre
cnescerrte dentro das associações
económícas, 'CiullturaD.s e próñssto­
naís, por um trabælno 'contínuo den­
tro da Imprensa e da escola
Há rnnidta .gJente que pemsa que a

criação de uma ,con\jlciênoia gellle­
'I1wliiæda 'dOIS pTO'blleID8JS p'Ode-rã ser
um f1aotor qUie mad,s Iràpid8Jmente
nos ,conduza à solução. Mas o !e:s­

c},8IT,emimento :e 'a divulgação não
são IsufddEIDtes: é precilSo que os

té'�OOs 'e os lespem!aJli,staJs que são

pagos pelo IDsffido paTa trabalha­
vem no Mgarve s<iill!twm qUie O'S

tne:ios ,efi'C8J2ies de d!llJtervençã:o são
travões à dece'nal_ tendênda em

'bra:nsfovmaJr a tempO'rada hlg'8ITvia
em mera le�p'eo1:IJ:¡¡tiv-a de promoção
profilsSliœ:rail. Plar,a além do escla­
,recJiJmeill!to 'e da di;v,ulg1BiçãJO, é neces­

sámio que IIlQS. h!aJbitueInoS a V18Tim­
O8IT OS firuJtos, a' Icri,Uoor CO!llJSrbruti­
v'8ImEIDte o qUe deva \Ser CO!!lJstruído
.e a domr die meios efdicaz'es de ilIl­
terveillção cívj¡ca o que se afd'g.ure
OOlmiO nece,ssá'vio pam o progresso.

ou «pénré», que fd,ca no Iongo tre­
cho portuárto com começo fventJe
à Rua dos Combatentes da Grande,
Ouerra 'e qUe ,terrruina junto ao 'C'8Jhs
dos Servdços de Fronteira.

T,al desvâo é como que uma «bo­
ca» inútH a cnorddscar a Avenida,
com 'a sua flealdade -€I 1110 estendal
de lama malcheírosa e detrrtos re­

pUg1Il!3.lI1JtelS que a badxa-mar ald acu­

mula e patenteia dâàrãameæte,

De hã muito que o Jorruü do Al­

garve vem pugnando pela 'eHmina­
ção do «pénré» 'e de todas '!liS imun­
dÍlm'es ill!ele lex,pOSt:a:s" s'ean que a

JUlI1ta AJutónoma doIS PO'mos de S:o­
tav'ento do AJgal'Vie, a quem, lIlJa;tu-'
va}imente '¡¡¡qued'e espaço estã 'en:tre­

gue, pwreç-a :incomodar-sle 'Com o

.assunto, ou ,colm o probl!elma nele

limpH/Ciito p'ara a smavent:ina vHa.

Ocorre-nos, por 'rss-o, pevgunta.r �e,
i!llJteres'SJoodo Itanto a V,i,la Real de
SaMo A!llJtóndo 'e ao Allg.arVle o em­

be1e2Jameill!to da área qUle mavgi!Il!a
a AvffilÔ!da 'e o Guadljana, não s'eriJa
v,¡ãvel qUe la JU!llJta A;utól)!om�a doIS
Portos ,<JOIll:1Ie:risse pl:enos poderes
ao MUIllicip'io viIa-.I1OOJllense, quanto
aJO Itrecho que tão 'mau aspecto of'e­
rece, ,para que, 'enf!Í!In, o meismo pu­
delsse ser preparado Ie tomasse f'e:i­
çãJo maJts de ha;rmo!llliia '00m o resto
da cO!ll'coTI1ida Z'Olilia ean que S'B

'Sliitua.
Pe1a dJmportânoi'a de que o assun­

to nolS pareCe vevestir-:se, num dos
Iocarus mais Vli,si,tados da Provincia

e. por :se verHii'cal!' a 8Jnomalia jun­
to 'a uma das pTIDoiprus portas de'
elllJtrada il10 Pa1s, pedimos para o

rneS<mo a i!lJtenção -e o p:aJtrodnio da
ComLssão Reg1iO'llal de Too'smo dO'

AIg.al!'v'e.
'

S. P.

(Conclusr1o da 1.· '[Jág!na)
veículos ltgeiiros e pesados 'e írnpm­
mfndo-lhe, Il1J() sector junto aos 8€11'­

viços de Flron:teiTa, um cunho d-e

modernésmo que rnuíto vaíorãza a

viLa. Espera-se também, IIlOS sitios

para isso reservadoe, a plantação
de árvores ;e aroustos qU!e mads

coœtríoutrão para embe},ez'8IT todo o

recinto.
EMe propósíto de renovacão ,e

saneæmento' patenteado pelo Mu­

ndcípío de ViJ.la Real de ,s,êJnto An­

tónio, Ilem'brI1a-!nos outra ,grande
anomalia e�istoote na paTte m'aJi,s

cên1Jrica da vila, PO[S fÍJcompanha,
por um<als 'centen:as de meltro'S, a

movdmentada Avellllida da Rerpú­
bld,ca Olferecendo-Œ:he illota destO'oo­
te d� 'soosaçãJO die I!!igrado que de­
Vieri.a 'sentir quem Ihe peroorl'e os

jlardJins ou assiste 'ao t;rãf'ego dos
bavcOis no 'rio. Trata�SJe do delsvão

"""""'''�''''''''''''''''''''''

R. P.

Morto por am

earro de praça
Qurundo' se' dü'igüa de Vdila Reàl de

S!lJl1to AJn,tónio ,pa:ra TaNim, um ca.rro die
ipiI'"aca. 'glUJiado !p:elo ffi'wotl'ilsta ST. Antó­
nJi'Ü Vdlrgj,bilO Tlt'indad,e de 43 anos, ca­

saldo resid'ente em Vdd,a; Nova de Cace­
la •. arta-oip'ellou no ..íHlo da Altura, conce'­

Ilho de OlJS,tt1o Ma:r:im o sr. José Al,v'es
Laurütdo d'e 60 amos' moradaT no ",efe­
n'do, ,J.ugaX, o qual <teVe mame limediata.
Deixa V'iúva a 'ST,' D. il\Lani!ama Gercrna­

'ThO Madeilrll. 'e ,eTa 'PaJi das ST,as D, Ma:ria
Jlosé le D, Rilta ,Madeira [.¡aUI1>ndlO e d,os
'Sl'iS. António Jo'sé e JOIS'é Moo'eilra. Lau­
'I1i,nd·o 'e 'sog<;o das S!r, as D. Idalina da
Elncarnaçã.o . Nev<:;s LaUTiJndo eD, Ma't1ia
RÜltJa Rocwi,g.ues Lawr1iindo e do s'r ,Mli­
,guel PelZ1e:ilra dos S$1txJ,s Cmelas.

E N S I N O HO A L G A R V Eo Esori�urárlio,

José Fernando Chagas
Cansado

PRIMA.RIO

Forarrn COlll'V'erudBlS €llIl milS,ta a €Scola
femi,nüna'd'e Ilgreja (TaVli,ra) e em De:m;i­
nina a mis,ta d'e Oome AntómlllO IMartins
(Tavira) {",""do 'sidlO æiad'Ü o 5. o lugwr
da escola f,emin>na n, o 2 de Monite
Gordo.

- A Ir,egente ,escolar Isr.' D. 'Maria
JoS'é MiarceHno. foi lllomeaJda :t'egente
do CUriSO �l!e 'educação d'e adul,tos, .mis­
�o, da 1000sa dIO Bovo d'e Pade,rne (Al­
bufeira).

ALUGA-SE o Juiz de Dire1to,

Agostinho Manuel Pontes
de Sousa Inês

Carlos Albino1.0 andar, mobllado, com cin·

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louçaS, aluga-se no mês de
Janeiro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.o 8920.

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultll a plrtir diS 15 heras
exoepto sábdls

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
,',

.

CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio,\17-1.o-0LHlo

.

{
OLH.\0-72619

TILEr.. R••ldê_CI.{2310t
- rABO

3t9··MONTE GORDO

Viajante lanifícios
Para trabalhar boa colecção de lanifícios

nas praças do Algarve e Baixo Alentejo.
Precisa Armazém de Lisboa com boa re­

putação comercial nas referidas praças.

Resposta com todos os detalhes a

jornal ao n.· 13739

Figo aestUa�o
de boa qualidade
Cada 200 litros, 5$00. Ga­

rante-se figo até Junho.
Empresa Destiladora do Al­

goz - Telef. 56114.

ANDARES,
Vendo belíssimos andares, em local de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nha, I80-1.e - Tel. 24499 - FARO.

este

COMPARTICIPACÕES_
}i1ara.ID oonoeddidas as segulÍ,ntes com­

ipal'tJidpações: 12 500$ à CâtnaJi"a MU!llIi­
oiJ'P'3Jl d,e Olhão, ¡p3Jt'a a 'Planta tOI!lc>grá-.
¡jiiea doe A¡]¡fandanga; 50 OO!lJtœ à Gàmara
MU!lJioiJpal dia 'ThVlirn para a plan ta
topográJfica daq.uela' oidade; 46800$,
29 200$. 2,28 CO!t1t.os, 34 400$. 12 contos,
10 600$ ,e 21 contos à d'¡'ocese dI) Algar­
Vle l'oo'P'ootJLva;moote ¡para ,r,eparaçãlO drus
seg,miJ1;Des 'i'gme'jas ;danlili1ica;das ¡p'elo ,gis­
mo: Barão de S. João e Benoofrdm (La­
g,o's') -S. S'ebaSltiiã:o la Calpela da Senhora
do Pé da 0=, em 'SaLi,r (Loulé) AI­
feroe (.MonohJiql\l<?) e Qu�lf<:;s e P�hão
(Olhão) ,

Vendedvr IMt\�L Oferecemos I beleza da Natureza ..•
,

MARMORESPrecisa-se para a província do-Al­

garve, distribuidor de uma ,concei­
tuada marca de refrigerantes, pessoa
encartada, boas referências e de

preferência com experiência do ra­

mo. Boas condiçqes de trabalho.

Resposta ao apartado 3 - Porto
de Mós.

Mármore am medidas standardlzadls para entrega imediata
- Todos os trabalhos para a construçãO' civil

Objectos decDrativos em mármoreEmpregado
Livre serviço militar, car­

teira profissional control, in­
dústria hoteleira, domínio per­
feito das linguas inglesa e

francesa e carta de condução,
deseja emprego compativel.
Resposta a José João Ma­

chado, Rua da Laranjeira, 8-A
-LAGOS.

'

IMAAL -I ndustria dB MArmores do AlgarvB, S. A. R. LI
fábrica cz I:scritórios em

Tczlczfonczs 284 - 299 - 480
Sargaçal - lagos

TQ.lczx 1744
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L�/MBALI mas!EDITAL Brinde com P O RTO,2. a PUBLICAÇÃü

Manuel Joaquim Dias Duar­

te, Juiz Auxiliar do Tribunal

de 1.a Instância das Contri­

bulções- e Impostos do conce­

lho de Vila do Bispo.

Faço saber que, no dia 20

do mês de Janeiro de mil no­

vecentos setenta e um, pelas
15 horas, na Repartição de Fi­

nanças deste concelho, se há­

-de proceder à arrematação,
pelo maior lanço que for ofe­

recido, dos bens abaixo. de-,
! signa:dos, .penhorados -a Rui

Manuel da Costa Pina, resi­

dente na Rua 'Júlio Araújo, n."
8 .;_ 1.0 em Santarém, para
pagamento' de dívidas à Fa­

zenda Nacional.

-A ÚNICA MÁQUINA DE CAFÉ SUPERAUTO­

MÁTICA NO MUNDO, FOI SELECCIONADA

PELA

AUXILIAR DA ALIMENTAÇÃO
PORTUGUESA, L.DA

PARA EQUIPAR O SELF SERVICE

E BAR DO

DESIGNAÇÃO DOS BENS:
- Prédio urbano de rés de

chão, destinado a habitação,
com seis compartimentos e

quintal, com a superfície co­
berta 'de 86 m2 e descoberta
de 44 m2 (actualmente em

ruínas l; situado na Estrada .
Nacional, em Vila do Bispo,
freguesia e concelho de Vila

do Bispo, que confronta: Nor­

te 'e Nascente, Rua; Sul, Es­
trada Nacional e do Poente..
Mário Lopes de Arez, inscrito
na matriz da referida fregue­
sia sob o artigo 'número: 593' e
na' Conservatória do Registo
Predial da Comarca de Lagos
sob o número 15909, a folhas-

42, do Livro B-42, com o va-
,

.

lor matricial de 79920$00, va­
lor pelo que vai à praça. Peló

presente edital são citados

quaisquer credores ineertose .

desconhecidos para deduzirem'
os seus direitos na execução.
E

.

pára constar se passou o"

presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos

lugares públicos do costume.

'AILÁCIO DA _USTICA
DIE ILISIOA Distribuidores Exclusivos no Algarve

•

fraD[i�[B MarliD� farr�iota a fil�ot l�a.CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS:

CAMPONOVO & CÂMARA,
L O U'L ÉPORTIMÃOC'OIMIRAPORTOLIIBOA -

Telefone 123 relefone 62002

CIJItIiE/' de "'1,I)S
................................_._._

•••••••••••••••••••••--_•••••••••••••••••••••••• ]11••••••••••••••••••••••

Festas de Natalfora se dnz de bom deste recanto
Porém WpeiJl3JS vdmos wllgumals IlâÍn:pa­

das esoóndlidas nas plal1JbaJs 'existentes
no «a1g1UJida:r» da Praça Gi,1 iE81n�s, uma
ou outra montra OIl'naJIDentaJda com gos­
to, o presépio da m'lammónnoá, l.· de
Maio e para quæ lI1�eSlJIlO este pouco
nãó "br�JhalSSe, ma noüte de Natal, a

maior ,parte da cidade e 'aŒ'lI'edŒ'es es­

teve sem ,luz durante horas Na costa
que vai de AiIvor à iPrnia da Rocha, as

LuzielS 'bri:Lha.vam e adnda bem porque
sempre desej'amoo o 'bem dos n'ossos .V'i­
",i.MOS, Quando ,teremos a d.•ta de a

empresa fornacedora de enel'g1ia eléctri­
ca ao AlIg8JI"VIEl 'seI'V1k a comento ,pou-

.
pamdo-ncs e aos que até nós vêm, 'a dis­
sabores, corno Iter d·e drnprovüsaa- 'i,lumi­
nação em restwura:ntes Ie <houéiJg à hora
d·e servís- r-efeições como aconteceu na

noilDe dé Na;tal?
'

Joaquim de Sousa Pisc(J/r'reta

IMPõiE-SE FISCALIZAÇÃO Sl!lVERA
NOS PRJEÇlOS ;DE_ VElNDA no PEŒXE

Pelo que nos d:irrem robre vendas die

,peixe 1110 Mercado .Munioipal, ootrumo's

3JbS0I11ll;tameII1lte corrvenoídos que a filSca­

liização não actua segundo o espimo da

lei Isto porque não é segredo que o

peix.e no enercado oluegou a a.uing>i,r pre­
Ç>OO ffiIJ!leriores ao dobro daqueles por

que é 'adquiWiCLo na Ilota, Haverá con­

trole? ISiupomos que não. e assim, das

autorid<8Jdes que supertrutendern mo as­

simto IeSPe<r'aJIUOS provídêncías tenden­
tes a'fazer OOOS3J!' de 'Vez a prãtíea abu­

�Iva -de VJe'll!das que são mæís reguladas
pela procura e o1'€ll'lta do qltlle Ipràpria­
mente r¡y3Il'a obedWell' ao que lega.lmen.œ
estã d-ooermilnado,

'l1EA'I1RO IiNFANT[L N.o ALGARVE

Mrunue.l Guerreicr-o, defurnde de forma

nn.tJall�ge1lite no JOT'lU];l do Alga:rve do dia

26 de D-ezembro, a ,p.rM:ica de teatro 'in­
fantlbl ,por esse Al1gaT'Ve foca.
Des'oovOil·ver nas' CTlranç8JS amO!!' 'Pelo

teatro eqUJiv.aJle de faoto a folt'iffiar�Jhes
as rul!nÍas 'para o ,btellIl, vd\Slto que os �dul­
<tos ao ipII'epararem as .peças. teraa o

c\lIidado de lescolherem moÜ'vos basea­
dos IllO mu.ito que chá a fuzer pwa de­
senvoher am·oc, quem d,ilZ 'Pe1as pessoa.s
Ie am:im.alls d;i1Z r¡yelo mUJiJto de belo que
a Natureza Ill-OS od'ereoo.
Oxalá fecUlnd'e pOli,s a .deia de Manuel

Guer:r>�iI,o já q'ue .oocolrus há que d·is­

põem de' ']Ye.qw8II1os Ipalcos, 'e nas que
Illão di,spõem ,poderão I}ITlIprr'Ov1iisall"-se pa­
¡ra qrue a.s cri'8JIlç3Js, wViendo o 'bom .tea­

tro, IPOSSllilll .
.pela vlida fora, nUJwir go'sto

.pela.s coisn:s d.e c\lIltJura ,e arte.

ESTA RIDSOLVJ:DO POR ORA O PRiO­

BLmMA DA CASA DA 'GALlERIA DE

ARTE

as lJ}esso8JS que servem a Assooíação,
tendo rlooeb!ido da direcção e comando
cumpr-íenentos de boas festae.
A segunr foræm d.sm-Jlil'u.ídas Iembran­

ças e gullÓ<seima,s aos tMhos dos bom-
beíros

.

Da Empresa litográfica do Sul
Vende-se Telefunken, bom

estado, motivo retirada. Res­

posta apartado 9 - TAVIRA.

A ®mp!l1e1Sa Lli.tog,ráf'ica do ISui S A.
R, L., de VHa R_I de Samto Ant6nn'O
'proonOlVeu. urna festa de Nætæl deducada
aos filhos dos seus empregados', que
decorreu com gn¡,nde amímacão
Nas or.icin81S e na ·presença d·e todos

os ·emp,·egaJdos esposas e tHhos a adrruí­
rrístraçã¿ entregou à sr.' D, Mal'ia Rãta
Matos 'lleboeira e OOs ers. J'oão Sæbdno

Tenó:r>i_o, José MBindes Pdmheir-o e Lu.ís
do Broto Nieives tit\llios qUe os tomam,
accíoníetas da em¡mesa. No 'acto fæla­
ræm os adman.ístradoees ers. J oiíJÓ F1ol­
que e Bréto e Jorg¡e AlJberto Fardn:ha,
que ma.nJilfestararm S31tisfação Ip�lo aeon­

tooimento e enalteceræm !\IS qu3JlJidadie:s
mOll'ruils e d'e' Itraibalho dos conteanp,lados,
exwtando tOldIQS os �gad'Os a se­

g'tlllrenl o mesmo cami.nho, ipOT'qu¡e a L'­
tográf.ica ,prooeKIerda de dguM fœrma.
'paa-a coon owtros.

JUII1Jto 'a um ,presépio ,bem decorado
Í'OII'am depOOs entreg>ues :lembrança,s e

brinquedos' a 70 cr:iança,s segu.i;ndo-se
um ,lainoh;e oferecidQ a, 1t000o .o 'Pessoa.L

E eu, José Ramos de Almei­

da, escriturário dactilógrafo
de .1.a classe, servindo de es­

crivão, o dactñografeí,

Na Ca.sa do Algarve, em Lisboa

Júlio Sancho Oomo é !tradicional Irealiwu-,se ma

Casa do .A;lJga�, em L�sboo., um bodo
de Nataã, deducado aos 'algaJI'V'os ne­

cessítados (['1esid,entes Illa CIIop't:a.l-,
FOII'8ll1l! nnaés de 400 DiS conternplædos

com aTUi.go.s de mercear-ia agasælhos,
1eilte. ern ,pó, lrowpaJS, etc., rtren.do os 'SII'S.

P'l'I8ISld.el1ltes da diiTecção e da comissão
d·e bened''¡cênoia Toop:ectill/8Jl11Jente dII'.
MauriciJo Monteiro e comerul:aJdor Antó­
ni.o ��bânJi.o Coirt'eia: .pronullloi·aJdQ. prula­
v¡r!\lS aJllmllV3>g a;o acto. Col3JbocllJl'æn na

d,v9trj,buli.ção as sr. u 9 D Marda de Al­
meida Condé D. Maxlia do Rosário Mo­
reno, D.. JYla.Tna.nrtJina F1etu1all1des D, Isa­
bleil SeiJta Monooi:ro, D. Ma1rla 'dios Re­
médws BaJpúista F'erna.ndes e os srs,

Hermeneg'Üdo Nev·e.g Franco e Ma;nuel
H�iJque Pa.ssoo,. assi'stenrte e· membro
daqUlil�a comissão,

Médico-Radi.louistl
Dilun6stioo-Roantglnterápio
R. Cistilhe, 37-Tel. 22644

FARO�

01 blnefioiários dOl Sirvi­
ÇOI Má d io. - Sociail t6m'

prlçOI de Poliollniol nel

.eilm.1 plrtioullrll

O Juiz AuxIiH!aJr,

Manuel JOàquim' Dias Duarte

FIOS PARA TRICOT
LDA.NETO RAPOSO,A. Dos Bombeiros Voluntários de Vila

ReaIl de Santo AntónioMinha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preÇos e qualidades es'peciais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA ·AMOSTRAS, se as nM tiver ainda, à Casa!

Da Face,al, em Paderne

RM¡'¡rllOlU�se em Miem MQII1Jiz (Paxl,er­
ne). na sedie do Centro de Alegll"ia no

Tl'a.balho dos imInJpT1egados da Faceal
- Fá.bl'ica de' Câ!'âJmica do AlllgM-ve,
[¡da,. urna fiesta de NaJbaJl.a qu:e a&sistJi­
·ram <todos .os empregados da la:rma !El

seUlS ¡faani,lJirures.
Foram di.s<trilbuídoo 'brdinquedos doces

e chocodates 'a mads :de uma centena d·e
crdamça,s e, depois dœtJa a.lJeigIre .,_ sim­
pá.tica CleiI"imónia. O\S sócioS .gerentes ISTS.

MrunUle] José Vicerute Luls e J!,ud Amado
d·e ü]!iveirn. entrega:ram lembranÇ8!s a

tod·(}s '0'8 leIII!lPregadoo.
O r¡yresiden�e da a.ssembleda g€ll'al sr.

ATII!lJénio Al'e1Uda Mialnt1ns, fez lllIIla';pe­
quena; rulocução wlusiva, .segudllld'Ü-se a

parte mUSical em· .que aoúuou O conhe­
cido ¡f,aJdti,sta álga.r-vio José Alug'\lIsto.

Na Coc.pora.ção dos Bomblai:rors Vol,UIll:
.tári'os de VI�la R_I de ISanno AIlltórnJio
reUll1Jiu !todo o oQ\l'ipO arcúwo d'e �nfler:
m!lJgem e de mÚ!si'ca, Ib<ml romo todasMecânico

De f,rigoríficos e congeladores,
coon carro própT1o, e!IlJCaJITega-se de

serviços da. especialidadJe, guantin­
do completa assistência. Dirigir à
RUra Domingos Guiei·ro, 15 Thlef.
22694 - FARO.

'

RAPOSO.Ã. NETO WA. Pontas Eusébio
Médico elpecialista

Ouvid .. , Nariz a Garualill
Consulte. diéries depois de.

15 hore.

Cons.-Rue de Senlo António
n.· 68-1,° Dto.

T_I.' {c.n•. astss• R•• ld. 24a8S

Res.-Av. d. Olivençe,
97-5,· Esq.
prA_O

(FABRICANTES)
Praça. dos Restauradores, IS-1." Dto. (junto. ao Metro)

Telefone S26501 - LISBOA
.

É-IIlOs g>ra.to regiiSltaJr que o sr, Albel
F;'gweliredo LUJi"" tendo em 'aJiJenção o

nOGSO 'aJ}elo, Tesolveu que a' 'Ocupação
da ca,sa onde se encontra an·staJlaJda a

�cle!'ia, 'sem qualqu""" COIThtraJtO com ele
fO'l'IilliUl]a.d·o, ¡S'e ;prO-bele IpoT 6 m€Ses, nas

oo,nŒiçÕlelS actuai·s,
Há Ipods <OOillipo su'fiioi'eIllte poca os

a.mi,g'Os da' GaJ1eria tratarem de novas

1nsta.lações com vista à co,núinuação da
obra enoet:iJda da qual algo de bom _I

S"Jrgillldo, pOliS illO llass&io dda 19 fod
.inaug¡uo-ada uma eXJpOSição de 1JraJb3Jl-bos
das crianças qU'e freqlUentam a gaLeria,
bem il'IeJVelad-ol'a de que é 'Passivei irrmos
ma.is além quando preV'aileoe a von1:a;de
die acertar.
D(}s -traJba1hos ex.ll00tos aiguills 'IJT€n­

d,em bastante, 'Pois naiS ,fjg¡was molda­
à3.S em ba:rro e desrenho.s feitos ao oca­

So m,u.i ros são os que dieuno:nstram arte
,t>Dl qUe.ITl OS eXlecutou.,

o Agente' para Algarveo
Tarmlbém o GruipO d'as Ami:gos d!� Pa­

derme, proSS8'g<UJiooo na ",ua camrpaillha
de ·bem fatlJer oferece\ll '110 iPadea'!l1lell1se
Olube mais úm bodo de Nart:al a todos
os poh:res da fr�gUleiSia que ()OII!lJparece­
ram. A oUJtros, que. pOr diJfliculdades d'e
deslocação, não est;L'Ve= Ipresentes, fo­
ra.m fei.t8JS entreg3Js domioj,Jdárjas.

Apresenta il sua Representada:
Marblarla s. A. R. L.

para Construçõczs
Prédios da Rlndlmlntl I lndarl'

Tczrrcznos
Casal do

UrYla
Salgado - ALfNQUf�
Grand'e,

Activa Indústria

NATAL kS ESCURAS ElM LAGOS

Lag.os. que r.eúne conddções ,para mar-,
ca·r em ,tudo � POi!' -tud'o pelas belezas
nruturai!s d'e que d:ilspõe, 'contilIlua f8Jl'ha
did ¡pes·sows que em certos aJspeotos a

acoonpaillhenl.
Na quadtra festJiva do Na.t3Jl, esperáva­

mos que, :pelo menos 'llO OEIDtro da ci­
dad'e, al·go 'S<UT.giSiSe a daJr IllS Boas F1es­
tas, se não a�s muníCipes, ;p.elo ffleillOO

aos que a.t,é nos vêm, .p¡elo muito que lá

Moderna Em nova urbanizaç40, servidos por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Estrada da Pen1uz FARONacional

ttrtigos Decorativos' e Utilitários em

Vende-se MARMORE
faro: }'.¡ntónio Luís dos Santos

Exposição Agência SOPI\L-P. Alexandre Herculano, 37
Com sede no Algoz, a Sociedade Panifica­

dora do Araalgarve, Lda., vende ou arrenda

edifício e instalações. Dirigir à sede.

Camioneta Hanomag. Car­

ga útil 3300 quilos. Em boas,

condições. Tratar: telefone
72861 - OLHÃO.
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AOTUALICACES
DESPORTIVAS

F oT E Bu L
A.pontamento de JOAO LEAL

Campeonatos Nacionais
-----------------------

I nWISÃO t�; Darn (Nelson), VIlI!d'¡r, Jili"n,esfo (Ba­
rão) e Correda.
varsím _ .Foaé Luís: Acácio, Punho,

Sælvador' e Sddónto , Serrrão 'e Rdco ; Alei­
xo, N,e.Js.on, Nunes P,jillltD (J,osé Antó­
nli'Ü,) ,e SoU/sa.
Amanhã .o FaTense d'esLoca-'se aJD Res­

·tel'Ü para d'efro'llJtar lUm BeJ.ernenses ávi­
dD oe n:eaes'siltadD de grunha,r. Oo.rnse'gud­
r,ãD os pUlp-i,los de M"'Tim desif'DTlrnlr-'SlE>
da d,errO!ta- da 1." vOlita sofI'ida em
Fa,ro?

Vinte e cinco heróis num mar de lama

Boa vitória do Portimonense

CDmecemos ,por afoirma,r que o l8ll'rO

mai'oŒ'" do j1uiz <setu'baJl1ejIllse, sr. Fra.nClisco
LobD foi .o d'e rter inljdado a parti'da
Fa,r,ense-Varzim :na,s rpés.s<ima,s ocmd,ições

.. em que IO !tretI"l'lellO Ise 'encolIl!tr8.IVa, :p'od;ia
aD meno,s ,ter 'Ill coraJgem de

-

a <inter­
r.ollnpe'r 'quandD, ,v0I1\>;id,as a,s p"'i,meill'a,s
jOlgaJd'a,s, ,s'e ",iu que .tudO' pOdaa ali 'su­

oeder menos .futebOiI. Tudü ü ma;I's que
não a,SSillillil'Üu ('e muitas ,faltais 'ex!i'sti­
rarrn num It:err:enD a taJl ,prorp'ici'Ü,) fo,i
ofu,scrudD 'P'e'la sua d'e'oÍlSão 'em per,miltiT.
se j o'ga,sse ;no mar d,e lama, qu'e eira no

domliill!g1o último, .o MUIll¡ici.pall de FarO'.

E'sperava.se qlu,e o 'Farlen'Sie il'etoma,s'se a

,senda do's êxirto'S, após BIS 'espeT'3¡da,s d'er­
¡nOitas ,so.fr,id'BiS ,em ,S'etÚlbBlI !e nO' PO'l'to.

E somos lem creT' qUie 1001 üQlnddçõ.es n.oJ!'­

maJi,s a tum'aJ rulgail"Via 'tinha 'O ens'ejo
doe av,e¡rba¡r 'Os d,oi,s p'OIllIDO'S em d'i,g¡p'llJta.
mi2Jer3iill por mi ·tud'O 'os furtebol,ilsta;s

_

de Fa,ro ,Iutal!ldo com denodo e q.ue'rer
e la,nçrundoOc,ge d�sdle ,.o rm'¡IIlUIto ,i;nieial
em ,busca da cOIll'cI'etoização d'O ,trdumo.
Mws o ,1'almaçaJl oe a re,fjoll'çada def,t;nsi",a
dOiS Ipo""eiros Olbstarrum a que -tal s'e pTO­
cesswsse Um 'aJcelllJo de Ilneit12úida 's!Írnpa­
t1-a é 'Ílnbeill'rumente doe,V'ido ao's varn!i,üs'­
IÚBiS p'ela fo'rma que. ,tBlI como os seu¡s
3i'l1rtagOil1ÔISltaiS Ole hDU!V'eit'am D!um 'SIUIP'eres­
forço. C'O,lfliS'8gua.ram 'DIS Iseus .iil1tell1"to's e

o FaI'ens'e 'se aJp'enBis arqui'V'Ü'U/ lum pon­
to 'pod,e q.weixar_,se dBis ,pés'simws cOllldi­
çõ'es do ,seu oterr,eno. A1Jé porque no oon­

:tiroOlllotO homelll1-a-hoilllem (:pro'ficuD nell'­

ue 'es,tad-o de COI"SWS em q'U/e o «p'OlIl'tapé
p;aJra a frenlte» .irrrupera) a vantag,em 'era

do,s nüTtelllho,s, flsdC'almenue d.e rmBiioOr
cOomp,lei.ção.
ks 'eq·uilpaJs a,lind:t=:
Far,ense _. Ba,rr,O'ca' Si,to'e. Basto's,

A:úraJCa 'e Assii!S'; Nunes le Flerr·peiirra Piin-

fi nWISÃO

Após ü deslllIire ,sOof.rid-o no seu terreno,
tnelll,te ao 'Domar, pouco,s, vati'CJinavam
D r,esu1tado dD Pür1Ji,mo'nense 'lia 'sua

d'e,s¡'o.cação ao Barrelill'Oo. Mas 'Os barla­
Vlffiltbinols ·nã-o sle lianlp:r-8JSSliloiI13;ranl com 00
factor «if.ÓTB.i die cwsa» e. rfO!'la:m. ,paira IO

t'e'rrernD j'ogBlit' <numa pl:ena 'i,gu'aJldad·e.
De,slbOiblilll3iram um f'Uitebol ibem rtrd'aJn­
gula,dO' e oblbh'e= uma m'erec�da v,¡,tó­
"ia, qUIEl 'os Illnça ,para 'maJ"S cómoda po­
s'ição Ola tabela clws'sj.jjicatiV'a Ail'bitrou
.o juj,z ,Usb-o'eta DiarrnwllitinO' V'ida,1 ,e as
,eq_uiilpaIS rf.oíI'1IllJaram�:
Luso _ OaJsta,nhe'¡ra; Caetano Tor­

rão Faneca e Alba;iToa,do; PataJca :e JoOsé
Vi,to!!'; Gasano'va V.'e'¡:ra, Vaz e C'arieœ.

P'o.rt4·mI0!l1.e!l1JSe :_ \DlirOll1í'SilO" Ldno Car­
lo,s, Hé¡'¡'o e M!ira,nda; Jos'oÍ A,nit6.niOo e

A,!1quiŒni,nio' Antólnio Lilli,s Afo'nso Ra-
mo,s -e Lleœs (MateUis)'

,

,Os ,galos DOr3Jm ma-rcivd.o's no 2.° luem­
P'Ü p:or Malt:eUJs ,e Rarrno,s, 'ao's 16 .e 35 mi­
Inuto,s.
,Elm T,oma;r as'sd,s,üu--se a uma b'Üa 'PllJit'­

Hda doe l1ultelbo,I, com aJs' dua,s equ,i:pa,s
'lançadas Illa -busca d'O mun¡fo. Bem p!10-
pósiJto's doef'ensi'Vo.s evidendad.o's, ,o Olha­
nense il'�SPO!llJdJeIU ,pirocura,nd'Ü ,sempre a

- baNza ad'l'er.sáTia às a,r!!',emeuidrus d'O,s
UniŒlJi'stas RO'UJV'e' &s,sim futeholl doe bom
qu'¡'Ia;t'e, p!C.olporcionaJndo um ,elll.colutro. de
exeelen:t!e 'lIi'Vel le 'em q.ue .o's alga,rviÜ's
twer:llIm 'll!aiis l1lillla v'e,z 'O en's'ej o de mooS'­

traJr o bom mo,menltü que aJtra'Vess&m.
Ao diIl,ter_l'Ü' o nmrCBidor não funei'onara
e DoS 'telllrtOS ¡fo,rarrn 'OIb.tild'Ü,s pür 'Diito (16
mdnuto's) e J<18!rnaJndo (41 mi'nuto's), .pel'Ü,
Tomll>T !e Læma (42 mi'nuto's), !p,elo O,Jha­
'nJen1IS18. ISolb a dli'recçãlO d.o sr, FranotscÜ'
Rodroigues (,LElir'ia). BIS turmllls aUnha­
ram:
'DomaT _ Nas'C'¡m'ento.; meTnandes,

CardO's'o, Ru,i 'e Barnrub'é; Cravo 'e RaJul;
P,avão Q'Ui'tD ,MaJuUle'i J'OIS'é ,e 'F'ernand.o.
-OlhrunenslS

.

- iRDdrilgues; AlI,exaIlidrd­
'110 Albdm.o R'eina ,e Ca,rdoQ,s.o (iL1,ma),
Mád,eira 'e' 'MatillJs; Renato, Simões,
Poei·ra 'e OsvBlldO' ISHva.
Aman,h1í. 'a j.oit'lllada ell1!gJ.o,ba 'Os encon­

tro,s Olh3.l!l,ense-Luso le POll'ti,monense'­
- T'Ülrni'ens¡e, As !POUlOO c6mo-das 'P'Ü'Sli ções
dOIS ",i'sliotaJnte,s ifa2lem ip'ensll>r q'Ule aJS tUT­
'ffiWS al1gaJ"!"'Vlias, .têm que !S'e le.mlp�e.g3Jr a

Jlundo MaiS 'O raJVü!!'li,t¡'smo é-'Ihes i,ntei­
raJmellÍlte co:n:ced,ido.

o Cova da Pieâade mais distante

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

FBIit'ense, O _ V8Jr2liml, O

n DIVISAO

Luso, O _ Po,,,timonens'e, 2
Tom3.it' 2 _ o.lhanense, 1

ill DIVisAO

S'iJI'Ve's ,1 _ PBidü PlilI'es, O
Amo,lia 1 _ L·usi,tano O

Grando,lenlse, 1 _ ESiperamça, 1

CAMPEONATOS REGIONAIS
I DIVISÃO

Fa,ro Ie Benf,i'ca, 7 _ Ta,Vlir,ems'e, O
Sambraz'ens,e, 6 _ Imorrtal, O

JUNIORES

Sii¡l,v,es, 5 - FarO' 'e Benfd,ca, O
OŒha;nelllJse, 3 _ LlUJsi,tan-o, 1

o.s ,e;ncolll'tros Ta"'Ílrens-e-Samh"aJZen­
lSIei 'e Fa;rense'-Po¡ntimonen,se foram
'ad¡joo,os.

.

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO
Imo!1ta,1 'O _ Louí,etanoO 3

Els'P:erança.' 2 _ ;Portimonense, 2

ZONA SOTAVENTO

F'u.seta, 1 _ Farense, 2
Olhanoem,e, 11 _ MOlllcarrupac·hoos'e, O

LusitaJno, 6 _ Samhrazense, 1

JOGOS PARA. AMANHA

I DIVISAO

ID nWISÃO

A dlerrorta otamJgenodral .sofrida p'elo Lu­
s'iœmoO em Amo'm. VlelÍa BIillpNar piara
três' rp'o,núos a dlilfeJ;ooça qUle 'O' separa do
guia. ü oOoIVa da Pli'edad'e. Mas IO'S v'¡¡a­
-r'ea,¡'enses podem 'CO'lttillluar Ij:rensa,ndo
na rplI'omoçãJo. O p!1� \;0 ode 'amrunh1í. fren­
te a,() Lu,sbtBInO' d'e ÉVora (oourtit'o 'sério
candidato) "eVle!ste�&� da ma;ior ,impor­
tán:Cia. Boa sOTte, Lu'slbtano!
O ,Eispe¡raJ'l1ça d'e Lag-oiS ·folu ,buscar me­

ri,tÓ!110 empa;te '3. Gr/,mdlOlla, 'enqua,ntD 'O

SiJ.V'es arr-q'u,i",ou umn 'P!!1eci,Qosa ",iltória

.........".,.... '1.'11.",••, ...,....""-",...._..._,'-_,,

Os Bel,enenslêls-Far,e'nse
Serões para trabalhadores
no Algarve

n DIVISAO
'01ham¡en,s'e�LUiSO

Poirlt:i'mOlnel!ls'e-To-rri�ns'e

ill DIVISAO
Juven tuo'e -'S'i,1v,es

Lusdltano v.. R. -iL,usirta:no'de Év,ora
Elsp'eraJ'l1ça-kJ.mada

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃO

,Elstá ipr,àMcamente ws's'ern.te a T1eal<iZ'a­

ção d'e 'brê:s ,<,se!!'ôe,s pBlTa ,tra,ba,lhllldo'l'es»,
PTomoViudlO's rp'el'BI F. N. A. T., a ef,ec­

tuar em S¡¡'v-es e .olhão, ,em 18 deste

mês e lern mrurD, lem 19.
'

O "PII'O'grruma ¡jolJcJ.U/i illIomes _con!heci'q'os
da música �tgeiil'a ,p'or,tuguesa.

Imortall-Faro e Ben,fiœ
Ta,VliT1elruse-Loul,eta:no

JUNIORES

(com vísta à fuga às derradeíras posi­
ções) sobre o :PBlto Pures
Amanhã o SIi'!v,es desloca-es a ÉvolI'a

para (Lefr'Ün,tar 00 J'li[V'!lIntuJd.e, mum prélío
'em qUe os ehorenses' não devem deixær
por certo f,ugk o ,ensejo 'de arquívar
dods POlllJto,s Por 'S8IU turno o IDsp,eralllça
receb e .o Almada Ie coill!fia-'se que OS la­
cobr,i'gem,ses proporcíonem aos seus rpTo­
.séütos a alegr-ía da "i,tória.

o Farense na Madeira
Apó.s o seu enc0lll,trlO d'e amanhã -em

Lüsboa, contr-a Os Belenen:ses, 'o SpOor­
tJj,ng Far'ens'e ficará no Centr-o de E'stá­
gilO do r. N. E F. até terca-reír-a, dia
em que Sle'giUirá pOT vía aérea rpara a

Madeéra, onde no F'umohæl dleflI'onta
,em 6 e 8 dés,te mês ü ,Mari,tilln'Ü.

O regres'si) düs «·1eões» de iF8JnÚ' veri­
f.bCBir-,se-á no ,pr'õx'hno sábadD. N.o dia
17 no Esrtád,j,O' MUOl'id:pal d,e Faro ap,re­
,s'enta-se a foOnte eqUlipa ruJ.emã Ido Han­
no'V,er 96. PO!!' dMi-cullld'a,does d'e da,tas IO

Farense d'ecililllou '0 oOilllvJte ,para doefr'on­
.ta,r 00 dub e fran'cês RJeBlI Sitar 'em 10
diS Jan,eÍ'ro.

'

Os melhores pescadores do C. A. P.
de Faro em 1910
F.o'ra,m d,jSIt:riohuidos os prémios de

oarâcDer a,nual ins1Jirt:urdü's pe,Lo Cluboe
dOIs Ama;dlOres doe P,esia d,e Fair·o. Assim
fo,mill galBirdooaJdlOs com 'D:

,dP,eix,e die O'U!rQ.» _ GUJÍJlíhJerme ,Ram-os
Nieto .po!!' ter c:3ipturBido o m'aJio,r' 'ex'em­
'p,lar 'duramte BiS oompetições d'espo'rti­
VBlS. 'Com 2410 grBlmaJs;

«Anzo,1 de .ouro» _ A,ntó,ni'O d,e S'oUISa.
RJomão, 'POir Ite:r caJpturado dlUTante as

competições doesp'Ü,rüva,g 65 ullii dad'es ;
«Ca,rreto de 'P121SúaJ «80ft» _ AntÓOl'¡O

<de :Suu'sa RomãO', Ipo'r ter ,so,maod,o, du­
ra,nte BIS complelúi'ções d,eSlpor1JivaJS {}

ll1iaJilo'r :n,úmer:o doe 'POn.tOls, 7170.

TAÇA DE PR.A:TíA «AlNTóNII() DA
SUNA GUE'RRE[Rü»

Els,tJe ,p,rémilo, fica na .po'sse do con­

cOTr.ent'e q1u'e VlEmcer leima IPl'Oova. ,d'Oois
Blno'S ,s'egu>d.o,s OIU -três 'alte¡rnad-os: Com
·0 maior eX1ernlpl1ar, ¡f!i.g¡u�am,:

IDp!OCa d'e 19&9 _ DaVlLd AJ.exa.nd·l'e
Sales _ com 2 570 gTIlJffias
Épo'ca de 197'0 _ au'illhe.rme Ramo's

NeDD _ 100m 2410 g¡ramaJs.

Confraternização dosantigos
alunos das escolas técnicas

de Faro
Desde há mui,to q.ue QoS a,1uno,s das

e:sco,la,s 'do 'eons�no ,técnico 'Pl'ofÍlS's'¡'orn-al
,de ,F'a,r:o deseOBIvam agrulp3iit'-SEl IIlUTna
assood'açãD O 'P'!1im:eir'O aoto eIj"ecti V'O
para a 'COoilCrietilZaçãO' doe rt3i1 desejo de­
COTr:eu algora, cOIm um jantar de OOoll­
fra;terni:zação dO's amJv'go.s ,esltuda;ntes
das Esco,las d'e PleldrOo NU!ll!es, T,omás
C'abr,elilI'a, Se!1p.a Pi,nto 'e da aotual Es­
cola IndlUstI'ia:1 'e Comer.ciaJl d'e maro.

IDsti,V'erarrn ,pT,esentes ,laO-giLs d'ez'ena;s
de «úoslte,Jeta;s.,> nome acaJdémioo da,do,
a 'esbe ,s'ootOir da ,pioiplU¡lação lescolll>r. -o
.repaJSlo ld"eooit'1'eu lUa 'Elseo,la d,e Ro,tel8J!1ia
'e T'\lIni,sm,o IdD .A1ga.rvoe assi,srtidlO' pü,r
aJnt�gos' llJIU'l101S d'e ,todos lOIS ¡pontos Ido
PllIi's ie Ip,elos dil's. AI'medda ·21 Slilva e
Plinhed,rO' da C1'UZ, dlWectlOir 'e ,sUJbdin1ec­
to.r da Blctuwl 'esco'la técndca da ca,pi,tal
aJ,gaJrVliJa. -.

AOls Ibri'nd!es usait'am da 'pala,w'a 'Ü'S­

aI!lltiogo.s 'ruiuno,s ,sns LUlLs C'unha '8 J.o,ão,
Derul, .e 'o Idr. ALméi'da 'e Slil'Va, ,que 'põs
em evliod,ênoda o ,signdrfiellldo do "'lICOIll,tro
'e ,DIS .elevad,o:sl 'P'!'top-ósdtos da ,as'SloClÍaçã!o
qUle ,se Ipfrletentd1e oCT-iar

- Clomo cOTo,lálI'iO' - desta autênbi'0a COIll­
fr3i�e¡rnd,zaç¡;o a Ass'Ooi;ação do'S Anti.g1os
AI'UIllDIS da. IEis'coll'a Jnd,ustrda:1 ,e .comer­
mail de ,FBlrO' VBli se'r em breve um
facDo

.,

;y¡¡ç"""'.""""""I"'"",,,nnnJhIll

Teatro de amadores nó OIória
futebol Clube de Vila Real de Santo
António
o Círculo d'e ,momentD CU'lltural, orga­

nJÍlZação dD Glória Kl,Ilt:e:obil Olwbe, de
VIHa Rewl de 'SllJnvo Allltónio, loe'l'olU ii.

eena 'lia quarlt:a-,feh-a, inO paIco daquela
oOl!ecrtiMi'd'Bid,e, 00 lesp'ectáculo musioadlo
«De Pomba,l a 'i,sto!», qlUle'será repertido'
amanhã às 22 'IroraJs.

MARISCOS VIVOSFaJro oe Bemiflica-Sarrnbraz'ens'e
Ta",i-re'll'se- Lu,silt:ll>no

Üilh3i'l1ense-Poll'1Jimüil1'ense
SIj¡¡'ves-FaTenSie

JUVENIS

ZÜiN'A BARLAVENTO
'Silves:-ImortaJl

LOIU,I,etan0-E's'P!erança
ZONA SOTAVEiNTO

LusiltaJ'l1o-iFUJSlera
Fa1'ense-lVID-ncarapaohel!lse
ISOLm!bæ-3.Zoo'sel-O'lh3i'l1,ensle

De várias espécIes, em àquários.
Especialidade ·da casa: Camarões gre­
lhados na· chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6SIJo-QUARTEIRA

o idealismo
na ginástica

'

.....

Pela sua condição de actwidade

indiviJduœl, a gi1'bástVca aplicadœ, ou

desportiva, exigia âos seus' p,'œtican­
te'S uma voc.ação sem desfalecimen­

tos, sueterüœâa por uoniade infle­
xível. O tremo impõe a durez'a ae
um trabalho diário na solidão da

sala, subrnetendo o corpo à sVste­

má.tica, monótona e esaoumte æcção
dos exercícios, na variada série de

apatrelhos.'
Numa veràadeitra aliœnça morfo­

lógica onde vigoram 0'1$ três ele­
mentos clmstituintes da nossa aGlti­

vidade psíquica, como sejwm: a'S

fenómenos fisiológicO's, psicofisio­
lógicos e até mesmo psíqwicos, a

ginást·i.ca àesportiva é condição pa­
ra maioS fác·il. e com'[ileta ex'igência
do aesp,oTto, dentTO aa sua lma­
lidade.

.

Na gmástica aplicada poderemo'S
encontTa,' momentos de rara be­

beza, com movin.entos de extrema

leveza e pTO'funda elastic1!dade.
Sendo a g,inástica aplioada uma

001$ ?1'UUiJs difíceis modœlidades des­

pOTitwas, e.x�ge do ginasta e aen­

tro da comp'etição, a presençœ ae

quaSie todas as virtudes e a cuidœào

premente da não ut�liZ'a;ção dos seus

defeCtos.
J-oão RomãD

ATL-ETI&MO

IV Grande Prémio Interoilcioaal
dos Reis em Faro

Com a pO"esenç'llI die aUetBIs dD S¡polr­
HIIl,g, Benfdca, OIs Bellenelnses; kS,S1ocia­
ção Cir'ilstã -da iMlOoiJdwd,e, d,e vod,o,s ,os

eluhes aJ.g3iTV'ios que se deddoam, à mo­

dBllddoo'e Ie d'e duas ,se�ecções das cid'a­
does 'es'P3!llJho,lllJs 'dle SieVlillha e Huelva,
vali dlisipuitar-s'e a 4.a edição do «Grand.e
Plrémio dos R�i'S» em FBiro. A prD1V3.
jn,ioia-'se às 22 ha'I'aJs de 9 deste mês
decorr,endo' aJO longo daos ;piI'i;n'C'ilp'llIi,s BIT­

télI'1Ia,s da C3ipiltBIl al'garvda.. ürganizBlda
p'ela Associação d,e At1etJÍsmOi die FBlro,
con'ba .com IO ,pa,tr,oCÍll1d{) da OOlffii,ssão
Regioll'al idlE) TUl1i'SffilO Il da Gâma.-a Mu­
nlllCiip'BlI d'e Fa,ro.

BASQUETEBOL
1."'S C'AT'EGORIAS

Apenas 'se dlilsiputou ,em 22 d'e DeZlem­
birlO .o 'encO'ntro O. do's J'Jelscadoll'es'-Fa'­
Ten'se, rem' Pto-rrtJim,ã,¡o, T:mumaraIn os llÜ�
cBid,s ,po'r '53-28.
o.s encon.tros Os Olha,neill!Sles-FaJrense

e Ginás'o-C do,s Plesca;dlOre,s an;ar�aJdos
pllJit'a 'a ,nod'�e'lde 26 IDoram ad,iados de'vi'do
ao maJa t8lIIlipO ,'>'

JUNLO\R¡ES

Elm 22: OimáslLO', 313 _ FaroO e Bem:f,i­
ca, 28. iEm 27: Olhanense, 40 _ F"aI'e'll:
:se. 1&.; FaroO e Boof,ica, 43 _ Ginásio, 41.

JUiVlEN'flS

Em 27: Olha,ne,nse, 37 _ ,F¡¡'I'ense, 15;
FBiro le Benfliœ, 73 _ ,Imort'al, 8.

JogOS Ipara .¡hQlj e :

1,.ns CllJteg'oll'i'aJS: às 22 ho!!'as, OlohaJn'elll­
se-Gin.áisio lIliQ Pal1qUle Cl1'ilstóvão V'i'e­
gas; ás 22;'30 OaJsa Plescadores-Os Ol'ha­
noose,s ,em Poirlt:irmã!o

e 'k��:� ,às 16 'hora,s, Olh3i'l1'ense-,Far{)

JO'g1o,s ,p,ara a,manhã: Juni.o:rles: às
11,30 ho'rBls, Olhanens'e-Os OllhaillJens:es,
no PaJrqlu,e C. VlilE)ga's.

J-uv'emlis: ,às 10 Os Olhwnens'es-OLha­
nens.e, <n.o iPaVli1hao Gimlllo'd'espür:bilVo.

Humberto Gomes

. Em Tavira
..

, respassa ..se
Estabelecimento comercial

tamanho médio, modernamen­
te apetrechado. Mercearia,
louças, vidros, sementes e ou­

tros" Adaptável aqualquer ra­
mo. Bom local. 'Por motivo do

. proprietári_o não poder estar à
frente. Resolução imediata, ca­
so interesse.
Resposta a este jornal ao n.O

13740.
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(Oontinuação)

O MARQUÊS DE LACY
_

-- É ele mesmo, Lembra�se então perfe.ttamente '!
- Lembro, .e depoilS'? - perguntou a senho'ra de Be¡¡¡upreau olhando

para o maTlidOJ,
Sir Williams tem V1inte e ruto anos e uma fortuna coloslSal: não tem

família e prusisará a vida aos pésl da mulher a quem amar. POÍiS, eSlSe

homem apaixoIlou-lS.e loucamente por Hermíni,a no' b¡¡¡ile do minljJSltério,
Veio visita;r-me na véspeTa dO' dia em que a s'enhora partiu, e volt'ou no

dia seguinte,
-

- S,enJlO'r - dÍ!Sse 'gravemente TereJsia - eSitou convenoida de que a

mulher que tem no cO'ração um a!mor desgraçado, é itllS'en.sível a qualquer
outro amor.

_. Mas ,se a!dqUJi.rir a certeza de que fod eng;anada - :i:nterrompeu o

senhor de BeaUipreau - enganada pelo homem a qUeJm amava; que eSiS'e
homem era um CI'i.minoso, um ladrão, ju1ga que o coraçãJo de.sls,a mulher
se cons'ervará inseln.sivel a outro afectO' e que não estremeç-a, ",e um

homem moço, belo, rico', dota!do das mats nobres qualida;des s'e encar­

regar de sarar-lhe as feridas, da alma?
A lS'enhora de Beaupreau era mãe 'e frus,cinou-a um pequeno lampe/jo

de ,es¡per,ança. .. , peI'suadiu-se de que a sua filha querida podia s'er feliz
ainda.

___, l!l verdade - dillSlseJ eLa, tremendo - que eS'S€i inglês tem amor a

minha fUha?

- Ama-a como um Jouco.
- Mas Hermínta ¡¡¡penas, o v.iu, e talvez não HZeS:Se rep'aro neI-e.
� Talvez - suspirou o senhor de Beaupreau.
- Senhor - prossegutu TeTesa - Deus é testemunha de que se eu

conh�ess'e um homem que pudesse inspirar um novo amor a minha
filha, e fazer�lhe esquecer ess,e des:graçado que noo enganou tão. indi1gna- -

mente, iria lançar-mei a seusl pés" ,diZlendo: S.alve a m1Lnha quer1da filha,
ah! Isalve-a.

-

- E quem lhe dLz que sir Williams não é es�e hOl):lem?
- Será prec:i!so voltar a Paris?
- Não., sJrr' Williams v,irá aqui.
- Aqui.! - exclamou Teresa com ,e.spanto. - Mas como? Sob que

pretextO'?
'

- Ouça .. , eu, ou ante.s, nós, achámos, o meio de o cons!e�r, porque
é preciso c'OruelSlSar-lhe toda a verdadel" eu s.ou o o'ú,mpli'ce de sk
W,j.¡Hams,

- O lSenhor?
- Eu, sim, Considerar-me-ei feliz s'e HernnínLa puder amar um ho-

mem como s,jr Williams" e: -tetei orgulh.o com ,a sua aliança, Siir WÜJlIams
pertence à mai,s anti.ga nobreza da Irlanda¡, 'poslsui milhõeJs', é jovem e

independente, el pode che� a tudo! Se sua fHha o am¡¡¡sse, porquel é
um dO's homens mais se:du'tore.s' que eu c-O'nheço, a sua existência faria
inveja a uma radnha.

O senhor de BeaU(prela!u ,eXlprima-'se COiffi ,eloquênoia; falava na afeição
por Hermínia, ,e qual é a mulher que se não. deixa seduziilr quando lhe
11sonjciam os iinst.intos de mãJe?

- Mas afinal, s,enhor - pelrguntou Teresa: - qual é o meio?
- Sir WHliams como todos, OSI ingleses tem um génii;o v,agabundo,

co.smopolita, e adO'ra as' v:i.ag=, Teve delS'ejos de ver a Bretanha e de

viajar a cavajo pet,as praias armoricanas, 'e munido de tmenlS'as' cartas
de recomendação vem habitar por algum tempo em um dos· crusJtelos
das vizinhanças. Uma no.ite perde-sle na eiSpelSsura dos bosquelS', e vem
pedir hosp,ttallidadle ao crustelO' desl Genê'ts,.

.

- MuHo bem - dÍ!SlS:e Telresa - mas! partirá no dia seguinte,
- É verdade, para ir fkar .a duas lég¡uas daqui, a casia do vizinho de

nO'SIl'a! ,tia, o cavalheiro de L¡¡¡cy, de onde pode voli!lar frequenteS! vezæ.

Notícias Albufeira

À Classa Médica a aos DoaDtas Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja quaIfdade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:
INSUliNA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unidades= 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos da 10 cc. com 400 Unldades=23$OO

,

O LABORATORIO "SAJrO"
Ê O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

António Luis do's Samtcs Goncælves,
eobteíeo, de 19 aI!lOS, nBitull"�1 e residente
em AI'bufeira d'iniglilU-'se há eemanas à
Qu,i'l1lta de Santa Elu.lá!lli'a, riooildênoia do
d!!' Væn .RaaU doepo'¡ls de 'ver rp'ed,id'Ü por
te}eDOlJ:le .p'ara' ser r-ecebado, añíernando
tratar-se de assunto Ide 'bBiStaJllite tnte­
nesse. Reoebédo por aquele, ao 'ser-Ilhe
pergxmtando do que se tratava, 'im'Oormou
ter conhecíment-, de haver sído escr-íta
uma carta à Pr-esídênoia do Consælho,
pOT outros estrangeíros resídentes 'lia

v,j¡la q.UI� 00 OOUJSa'Vrum de centos proble­
mas qlUe 00 poderiam envolver €'ID gran­
des T,esipollllSa,b'i.HdBldes, ,podendo ,aJté ser

POimo na fronteira. Adrmírado, desedan­
do que 00 assuntO' fosse rles.ol¡'",ido, per­
guntou o dr. Van HBlaJ!,1 como poder-ia
consegufr-sa que '8J carta -to'sse ",eDill'ada.
Disse o Luis S'anto,s que ,tinha um armli­
g.o ,em Ta"Ílra com dlllfluênoia na Presi­
dê'llcia do CO'll's�liho, (J quM con,segiliiria
qlU!e a car·ta foO'sse r'eti!!,a,da. mills pa,ra
,i,sso hav,elI'i'a de 'Pagar Bllgum d'i'llhêiTo,
não ,só Ipara 'esse ami'gO' oc>mo 'para as

OIutra,s Ipie:ssoas. Ped,iu-lhe () dr. Voo
HaaU q'ue se imo!!'ma.sse do 'valo'!' a 'Pa­

gaJr, p,elD que o Luis Sa;ntolS ficO'u de
cOlllt'8Jotar com 00 Blmbgo d'e Tawira Vo'l­
tOou no dia Slelgudnte, d,izerndo que '00 seu

carro. ,nãü 'era CaJPaz p3iil'a 'se deslocax
a Ta'V!ira 'e p,edundo ao dr. Van HaaM
um auto,móvel para o efei1o, qu.e lhe
foi emp,restadOo. Na tarde do me'Smü dia,
V'c>1 tOlU d!izendD :ber .fBlIBIdo ICOIlll 'O' amilgo

,dis TruV'ira e qu'e 00 cnesmo lin,foll'ma;ra
que só ,s!e�ia IpOfss'ív1el conseguer retirar
os documentos contra o pagamento de
1� contes, 'P'ÜliS' tim'ha de og'ra,tilf'icar
bein os lfúndonári'O$ e 'ele também que­
r.ia algumæ corsa 'p'ela responsæbílddadæ
æssumdda Achou o dr, Van Haæl a coo­

ta elevada IPellD q,ue 00 nutro focou de
falar de ""01\'01 ao -amig;o e .erntãOo f.od-·the
dato qU/e o eniníano era 1 6()O contos ou
então 1 000 contes ipwgando' 100go. Imfor­
rnou ainda o Luãs que quando da des­
locação a Ta"i,ra 00 =10 fora multado
æm 200$00 o que deyoi,s se veníf'icou ser

tælso
'

.

Peduu-Ihs o .<l'r Van Haalj qlUre vol­
tBlsse 11100 d.ía ,segü;tnte 'pall'a. dhe dar a

resposta e croote d,e que lhe rosse ex.i­
guda urna vier-ba :de cerca de æté uma

dezena de contos d,e'u conhecimento doo
caso ao comaJl1danlte do Posto' da -G. N.
R., ,Sir. mlo'riano HapHsrt:a, que illaJndou
NTar footooáp,ias d'e a;lgumas no,tas d"
mill ,es'cudo>s, fdC'alI1ŒO, delP'oli's die Ite'r 100-

I'DIOBIdo WI,gUillg. lelspelhols, na ·sala ao laidlO
da,qul21la, ·o-nde lSe dria (l"8'aJh-iar a no'va

reulll,iãO' 'entTe 'Ü dr. Vam H_III e o Luis
Santo,s. a Dim de assi'sbi!!' ii. m,esma, na

comlpa,nlüa d'os .s'rs. A,ni'bal 'M.esquita ,e

José BTanco.
Vo,LbOoU .o Luís 'Santos à reslidência 'pa­

r a 'ooher a d-eoi'sã.o, ,e ,pO'rqu e -o d,r. V3i'l1

Haa,I'1 não ohegOlU a a.co,rdo, retirou-se,
ddtzloodo lIlãO' po'd,e.- ,ser acusadO' doe não
O' ter. -como ami,go, Iprevenido d,Oo que
se ,pa'ssa,,,,a. Porém 10'gD que Itranspõ,s a

p'Q,nta da ll'es:id'ênda, �0'Í ,s'li'.I1pO'eend'id.o
pelo oomandante dD lp.ostO' da G N. R.,
qll1e ¡!lhe ,¡Yeit'gu;ntou () que Blili f,ora faz,eir,
neslp'Ündendo .o Luís ter ,ild-o rtTBltar de
as,su'llltO' !1e,laC'Ílo'llilJdo com ,e1e e .o dr. Van
Ha,IlII,1 'e de lilll'�eineS's'e para'Ü úl,tim'o,. Le­
VaJdD à 'presença dO' dr. Van RooB com

a,s bestemullllras, Inão f-o'Í C3ipaJZ d,é does­
'mentir .o morti'v.o da aJCulsação, pelol que
d'epOli's d.e �iill!terrDgBldo n.o .Po's,to, col!ld'es­
s'ou It:e!!' 'sido -tudo 'pJ"erpa¡ra;d'O por ele,
¡sem qualquer outro Ii-nlDeTV,erIlli1eilllte tS:eff1-
d'D 'en,,'i·3!d,o. aJO' t1'i.buna;1 dia cOlInJarCa..
OIDNTRO DE REORlElIO POPULAR

ReaHzOou-se em 27 d.D mês findo &

inauguração d� linstalações (prnfVlj¡SiÓr:i:aJS
diD Oentro de Rec'r�io Parp,ular d,e mer­
reill'as. aotO' que ,teV'e a rpreselllÇa de
muitos associadÜ's e dIOS lll1ie:rnbros di­
"ectivüs E,s�es lÚi""era.m ¡pa,lavrBls d'e en­

coll'aljamiento com '",i,sta à cons!trl..ição de
urna'sed'e ,própria com [.od,D'S 'Üs l1eqU'ísi­
tos n,eeessário's, po,i,s 'as merr",:ras, é
z'olna ,brustaillte ,polp'UiI'o,sa e ¡jndu,strial,
esta,ndoo já em negooiaçõ,es a COftnip'ra
do ,te.l1l'.enD oilllde aquelas 'seTãO' 'erguddBis
Junto a ·um !parque de jo'go'S, com cam­

PO d'e futelbo,I' p,iista de· cicl!Ílsmo oe aUe­
'ttsmo. N.o :f¡illlá,1 fOli ",ealuzooo um ba;ille.

cD'I"ae de Belamandil

[OO[UrlO �e [barolal na fUleta
DANDO continuidade a uma manifes­

tação já tradicional do calendário

de realizações- fusetenses, tenemos no

DUz de Reis o concurso ou combate de

Chiœrolas. Man�festação
-

etnOográfica de

elevado valor, filgura já no arqwi'VlO da
JU1'bta Distrital e.través duma gravação
em fita; magnétvca qwe há amos foi rea­
lizada.
Trœta-se de uma das poucas rnani­

festações oongéneres, Que tem, re'S�stido
à passagem dos ano-s e às modificl1i{!ões
da vida. O que são< af1;na,1 as charolas?

Trata-se de [/TUPO'S vocwi,s e m'(tsicais,
exclusitvamemte fatrmaao's por elementos

do sexo masculino, que correndo mon­

tes e vales, entoam canticos tradicio­

nais (casos do «Ca1'btO' Novo,» e do «Can­

to Velho») em honra do Deus Menino.
CUJda uma destas oharolaJS é identifica­
da por um estandalnte, que mãos remi­
nimas, num rnA,sto de ingenuidade '13

arte bordarU(m'. Um dos elementoB, mor­
mente o oTganAizador, transPo71ta uma

caixa, vistosamente decorada com uma

ilmagem do- MIWl/i.1?o Jesus e onde são

depositadas os óbo'los.
No '«Dia de Reis» (6 de Jœneimo-) as

chccl'o!a,s co:ncentram-se na Fuseta, o'nde

decorre o com.bate ou concurso,. pro­
curando oada ,grupo superlll1' Os seus ri­

vwi,s. Uma mamfestação bem curiosa,
que jus,tijica uma vVsi;ta à «noitva bran­

ca do, man>.
A orgamiza;çæo deste ce71tame está

mais uma VBZ 'a cargo do Sport Lisboa
e Fuseta e decorrerá no Estádio' Dr.

Fausto Pilnheiro. Completa o progrwma
e. aotuœçã'O doo Ratncho FÜ'lclórico, local
na ilnterpretaçæo ae dam,ça& e cantares

do Algarve.
«Dia de Re,is» cada vez meno'S feste­

jœdo, cD'l"tinua ; ser powto alto nœ v�dœ

da Fuseta, que registe. sempTe ,elevado
número de visitamtcs. _ JoOão Leal.

[umDrimeotol de Boal feltal
Tlllmbém 'ti'veram a ,g,ent,l:eza, que

agradecemo's, die IIlO'S 'end,ereça:rem v,otos
die 'Boa,s F'eSltBIs" os STS. Sebastião. Viile­
gBiS Pach,eco MBirianD; D. Ludida Bár­
bara Sev,erunO' Mamial!lo; dr. HeI'minioO
P,1mem,ta :de C'astro.; AlUtóniOl Jowquim
Furtado' Oo,rreia; dr. Davdd GonçaLv,es
CTUZ Hrurão'; Jü,s'é :CO!l"V:Q Botelho'; Amé-
1'iCD 'V'i,eiira RDdll'i'gue's; JoO'sé Llea;1 Bran­
co'; Ma;nuel iVaz PaJlma; Sona.rrt",; JOIsé
TO'mâs da Graça; GrémioO. Naci,olllaJl da
Impll'ensa Não Diâ!1ia; J. Plimeruta, ,S.
A. R. L.; GemUI Mall'qlues; üllIix-a Gera,I
d·e [)epúsiJto's; D. Vilt6I'ia ,Ma1'ia Reis
V'eig-a Na,soillnernto; mermando Go,sta doo
Nascimento,· D Na;bi,Vlid'Bldoe Marna ISHe
vlelst.l1e Ro,s":; SomlvBld'Ü,r da PaJI,ma RJosa;
Jo'sé Lo-ur,oo<;;o da IS!i1Va,; BEA; LPE _

Morrison L'i'mi!tBlda; TAP - T'raJllISpúT­
tes Alér:e,b,s Portuguese's: MBln'Uiel doO Car­
mo ,F.irmino>; He!1m3.l!lo doO Nasoimelll,to
BapltÍ!sta; José OerunaJllJo doe OH",ei=, doO
Emils'sOor Regi,onal dD :Sul; Adriano A.
SiIlnões R3iillo'S'; J:o'sé Maonule:1 Varela Pii­
res; dil'. Anltó'll,i'o Sa,lusNan'Ü L,o,p,es Ide
Bit'i,to dIÍlr'eoto,r do A'I'q,ü,i,v'Ü Dd'stri,tBll d'e
Faro': Guillhem'e Wa;ldemaœ Beill!theim
d,e NoroillJha M.oTaJi's PlimtOo de OH'v,eira
Marotins' Mabo!!' Giener3il _ MaJllJu,footwa
NacionaÍ de B'Ü'lTacha. S. A. iR. L.; D.
FiT3inOisoO' da Cunha; HÜ'tel:A¡'",or Pra;ia;
JúiliiD Padiesca, jo=llistaJ ,e .técrutco d'e
l.ur.i,smOl; 'EiPR, Manlfroo Za:pp, Ld'a.;
Edli,borilrul V12Irb'o, ,S. A. R. L,.; ip['!€sideill!rte
:e V'ereação da Câmara 'M'\lill!ioi·pa.1 d'e
IFaro'; mram.ois'co 'Deod.ú�io Ne_s; grup'O
de :maquini,.srt:.as Ie fo'gueirQts do d;e1pó:S!lfto
Ide máqu:j.na,s dD IBar!1eirol; GruP¡G> de
Allnigos de Paod-e!'ner;- l8Ing. Armando da
Palma Carl!OIS, d'irecto,r,ge:ral d'os S'er­
",i:çols Rid'ráuUcos; HélUJer ;M'WtJinISI; Ma­
n.Ulel Tacão MOlll!t",ro e Armoodo Iná­
oi.o do :E:staminlé�Eistúdoi'O de Ante 00-
ullercial d,e iúi,shoa; RaJIlcho molc¡'órico
IlIlia.n,úÜ da Oa,sa dOos P,escado'res da mu­
Iseta.

Ele! conhece-o?
Não, mas deve conhec,er o Sleu sobrJnho, o mÍl:rquês Gontran de

Lacy" que vive ,em PartSl, O marquêsl Hcará encantado por poder :reco­

mendar ao tilio, cuja herança' ambiciona, um. iiJ1glêsi excêntrico el calÇador
apaixonado, O cavalheiro, ·eSlS'e f!i.cará con:tent�siSlimo por ,ter um com­

panheliro parJaJ aiS caçadalS, e taLvez que HerITÚnia iSle ilmpr,eslsdlOne com a

beleza, o esrpIrito e rus' manei·ras de sdr Wiàliamsl, ao qual, aqui entre nós,
e'SSie rniseráv,eil Fernando Rócher a�nda que foslS:e dotado de._ todas: a!S vir-.
tudes posSlÍv,eilS, não poma ser comparado,

O senhor de Beaupreau expôsl ruiIlida mwl O'utræs razões tão convincen­
tes, que Teresa consentiu em, tudo. quanto eIe quils, Næsa mesma notte,
o senhor de Béaupreau escreveu a sd,r WiHiams a 'seguinte cart'a:

«Meu Cialro geDll'o:

Venha quanto antes, A lIenhora de Beauprõe,au está já a seu favor
graçrus às minhalS eloquentes dnsinuações, e o senhor telm bastante eiS:­

píri:to e firmeza pat;a levar de a/SI&allto o coração de Hermínia.
É preciso aloançar uma carta de recamt:!ndação para oQ cavalhei:ro de

Lacy. O sobrinho dele, o marquês GOintran, ha!bita em Pav.i!s onde é muito
conhecida pelas sUa!S avelllturas galant.es:, entre outras a sua paixão pela
cortesã Lebna, uma: italiana ,a quem amou ei ama ainda muito_ O mar­

quês frequenta a boa sociedade, e o lSenhor poderá fàeLlmente ser-lhe
apresentado.

MtmiJdo da carta do marquês, Gontran, dirija-se Lmddia.tamenue a C8!sa
do cavalhei:ro, na Bretanha. Mostre-'se grande amador da caça, e poderá
pas.sar um ano na :Manoir, Este é o nome da propriedade em que halJl.i!ta
o velho cavalheJiI'o"

O castelo desl Gooêtsl, de onde lhe escrevo, está ,situado no caminho
de Manoir, Procure c:llE�gar .de nolite, a cavalo, como um h�trol de roman­
ce, peça hospitalidade à slemelhança de uma pemonagem de Walter
Scott, €i tudo ,irá às ,m.tl maravilhas.

Aperto-lhe coI'dialmenJte a mão,

(Continua)



'Prosseg uem as- neg ocia-çõ8s
v>,

para a continuaç80 dos voos

fretados entre o Algarve
e a Inglaterra

(Conclu8(Jo da l." pág.¡na)

CONSIDERAÇOES
SOBRE A SEMANA INGLESA EM TAVIRA
QUE PODEM INTERESSAR

t\ ()UT�A§ TI��4S [)() 4LC3��\'1

Sem D-¡zer

1I"NI£...
TanJto nós corno os íngleses consi­

deramos que nsso vsría provável­
mente contraríar os dnlterssses do

público, do comércio entre os dois

países 'e do próprio desenvolvimen­
to turístico do Algarve.
«Por outro lado, as autoridades

aeronáutic3is por-tuguesas têm o de­

ver índeclínável de tudo fazer para
que a posição do transporte portu­
guês no mercado do transporte
aéreo entre Portugal e a Inglaterra
seja tanto quanto possível idêntica
à dos transpor-tes iIllgleses. No

transpor-te regular a recliprocidade
do .tráfego entre a B. E. A. e a TAP
faz-se presentemente em partes
iguais. Para voos de fretamento o

tráfego' pertence qU3JSie exclusíva­
merete a transportadores íngteses,
o que, com o aumento explosivo do

tráfego turístico, acaba por re­

flectdr-se na nossa balança de pa­
gamentos»,

Desejarda dizer tantas coisas

neste prâncípío do ano, tantas

coisas,... Mas tanto faz dizê-las
no principio, no medo ou no rírn

que o r-esultado é sempre o

mesmo. Aqueles que �cred:irt:am
na justiça como veJrdade abso­
luta, aconchegam para o final

de cada ano todos os pessémis­
mos e consagram os prímeiros
dias de cada novo ano a todos

os optãrnísmos, Tratamos assãm

o tempo como se fosse um bi­

cho que vive do suor alheio.
-Ou melhor: tratamos do bicho

como se fosse parte! de uma olí­

garquía de especuladores. E cá
estou eu a dizer CO]S'3iS do tem­

po quando com todo este fnO' o

que me apetecia era desejar a

todos os que 'emhicam OIS olhos

para 'esta coluna que cheguem
ao Hm deste ano que começou
mais quentes ·pelo optíenísmo
do que pelo medronho como úl­
tima instância ...

- C. A,

tos 'Pam o descanso Is'e,malllal - dí­

reéto que se 'I1e,C'onhece - poor for­

ma a 'que todos possam te!!" o 'seu

día e meio -de descanso de 'sete em

setedías.
Não vivo rium desses grandes

centros urbanos, Não conheço bem
a sua vída. O ærgumento que tem

por base o horárdo do funcíonabis­
mo parece-me pecar por mão .entrar
em Hma de conta com uma grande
classe consumddora: os prõpríos
empregados comereíaãs. Q'uando fa­
zem esses as suas compras em es­

tabeíecímentoe de '!'rumo dítereæte

daquele ,e� que se 'empregam?
Mas, corno 'atrás désse ,e porque,
aqui sírn não quero iÍ!!" �lém da m­

peça já' que sapateíro sou, não

conheço bem a vida dos grandes
ceneros urbanos, Lisboa por exem­

plo,
Qua,nto à Província e ao 'caso

partãcular de Tavi.ra que, esse aírn,
julgo conhecer, ¡al:e'ga-se que 'O 'Ope­

ræríado, quer 'ruraJI quer urbane, só
ao sáoado à tarde !l"eee-be os seus

vencírnentos 'e que desde sempre lSe

haoítuou a fazer as suas compras
nesse dia ,em qu.e os estabel¡ecimenc
tos wté feoh:aVlam mais 'barde, que 'O

fUilC':iomrio, ·idem ao dos g¡randes
centros urbaJIlos, que pOT ¡tradição,
UI1addção, tradição .. , Até 'eva hábito

as 'compTl3Js semanais ISen'em fei1las

a crédito 'e pagas rn:esse dda, 'exaC'­

urumoote quruse à ho!!"a de feC'lrar,
quando o homem clregava a 'oosa e

dava à lIDulher a p-aI'te necessária

(dm:e,HzmeDJte grande) da jo·ma, a
fim de ,esta dr à merœama ou à

10jo8J. Ê -claro que o emp!l"eg3ido: tam­
bém aqui (Ie 'além do 'mais) não

preo'Ílsa de fazer ,com:p'l'as,
'

Ora, ISaJI.VO mel-ho!!" op�ndão, hoje
ern dia o operariado já mão faz tan­

trus ¡co,mprrus 'a crédito iIlJem ao ,sá­

bOOo, prura mal da'tI1adição'. (E as­

sim aos pourC'o's vamos assislti:ndo

ao desaparecim'�to das nossrus ,uI1a­

dições, traddçõ'es, ,etc,), Por outro

1'000, afiLgura-se-me que (,e mesmo

num gI1ande rOentro) .0 desfasa:men­
to ddá:mo de ihora Ie meta ,oot're o

OOOOI1!1a.'IDeIllto de !l"ep'art.ições ,e o do
comé'rcio sen'á sufl!ci,enJte pIara efec­
tuar todas 'rus 'compras 'em lestabe­
l'eci.mJenltos 'que se q-ueI1e,m fuD:lJcio'­
'Il!ads Ie ,efdci¡enJtes como é moderna,
nai6t1i!a le acertbada tendência.
E, " a 'expe,riêlllc!iJa foi tenJtada,

qurunto la mw ·cam 'Pleno êxdto, não
tendo suscitado quailqure¡r ddficu-Ida­
de de ada¡ptação ao 'Público C'0Itl­

sUl11iÍdor.

Ten.trundo 'ex-tI'a-rr condursões:
S'e se r3JtenJtar Ie ,respeita:r a utili­

dade públdca da actividade ,com¡er­

cial, é m$lJÍfesto que o públrico é

priejud1cado !ll'a ,razão dn�,ersa do
cresCIDmerlito do :núme�o de hovas d:e
encerr:rwm:enlto do comé,rcio :e" a ri­

gor a rdgor, :nem 'aos dommgülS os

es'tabe1leci'mentois dev:eiri'am f,echar,
E diz-:se, 'com um Icerto 'espi'rito'zd­
nJ:¡.o mordaz que Tr3Jvd:J1à é :a ú!t1íÍca
teI'l1a do Pais 'em que 'a semana IÍn­

gLesa vd'go'm todo o l3Jt1o.

P:elo que me diz respeito - 'e sou

COl1lSumidor, repito - mU'Il!ca ,fUIÍ
nem tem'O ,coooeci,mento de que 'al­

guém fosse a ou1lra !berm faZieI'

compras <aiOS sábados à ,mrde \Só

pOil'q<ue O' ,colmél1CÍO eItU Tlavim está
feohado. Alssdm, nunCa o cam'er­

cirunte rterá dedX!ado de v,ooder pOT
Œquele motdvÜ', iIlJem ternho ouV'ido
mudtas q-uelbcas da -pal1te dO' públko,
DuViLdo, 'aliás, de que, quamdo 'se
IUlta 'contra a ,sem'ana dn-gle'sa 's'e

tenha lem m'en1ie o ¡a-Itruí'sticO' móbdl
do devesse públiC'o,
AfiguTla-se-ltIlIe, pO!Í:s, ISen' de man­

teT tal rregime, Porque .pl'eConŒZiar
p3irà aqui - 'DaViÍ'Da -' Uim ,regilme
de �s®:lo'il'ame'Il!tos die horários ou

de 'rotação de lestabeIecimeltltos é

compHcado ,e de rucoroo duviidüso
(só?!).
-ComO' quer que 'seja e para além

de olltras corn:md-erações conCOI'ren­

tes que podem¡a ,aduzd�,' a taJrde de
sábado ,l,iv:re Ipava o 'comércio, tem
o sig!t1íÍf!Í'eOOo de ,comqui,sta de um

direito sO'cial po'r paJrte de uma

grande 'massa de ,empregados desse
importante'seotor da alctiV'idOOe Ill'a­

oional, :ID incontroV'ersa a justiça
desse direito, seja qual for o âm­

guIo 'sob que se observe, Po-rbanto,
até melhor IsO'lução, o 'eX!emplO' de
Tawr,a deViLa Sen' seguido 'e não

COmbatido,

U
M assunto muito ern voganestes

últimos terrupos, tem sido 'a se­

mana d-ngl'esa para o comércio.

Porque 'me parece l'eal'menJte mere­

cer o 'assunto que se lhe dedique
um pouco de ,interesse 'e estudo,
sou rnaís um a trazê-lo à «badía».

Nã'O vou, também eu, propor uma

solução defdndltiva e eoœtentætóna
das três paætes mads dd:J1ectamenJte
ínteressadas ítlJel-e - público con­

sumídor, ,empregado's le entídadee

pætronaís, T3iffibém não fko com o

receio de ver metido a foice em

seara 'alheia, poi,s S'ou oorasumãdor,
mas pemtoo0Ío�me se, fruto de ín­

suñcíênoía, prof-en!!" 'alguma «here­

ma» de ¡eaJrãicter técníco, ou entrar

em choque corn à «-vellhia experãên­
cia» d:e muítos. E isto porque ,en­

tre nós o ,ComérciO' é 'actividade
ex.ercidá horedétàoíamente, ou qua­

se - Tlefdro-me ao ¡pequeno ,e mé­

.dío 'comércio - e 'em que, 'tanto a

eratídade patronal camo o amproga­
'do têm corno úníca escola OIS Ion­

gos anos atrás de um balcão.
Há dilas J¡j num grande ¡semruná'rio

Uim artLgo-'reportrugern com um tí­

turIo raJssi,m a Imodos que leng,raçado,
d:izendo gUie os f'ranceses já td'11!ham

a u!t1íÍV1eI'sidade dos mel'ceeiros, ou

co1sa parecida, T,rata-se de uma es­

coIa desooOO¡a a m:indswa:r aos fu­

turO's trabalhadoves do ,comércio
um:a séflÍ.e -de conhiecim,erutos moder­
namenJte 'repumdas de necesswn'Os
ao ,exel1oÍ-cio :aperl'eiçoOOo 9:as suas

rucutviidades, dtstJri-buídos por dd-sC'd­

plin:as ,com 0'8 sugestivos títulos de

l1elações humanas, técn�ca de V'em­

daoS, «'m3Jrkleti,ng», té,C!t1íÍJoas de p:ro­
gramação, di,redto 'co'merci'al, direi-·
to f,iscal, ,et'c. E mads: que a ltal

,eS'cola é �ndiscrimi'ruadaJmenrt:e f'œ­

quetlltada p@r inddvírdu'OiS de ,rumbos
os sexos, C'om ou sem 'anteceden.1Jes
no -r,amo, com ou 's-em expenência
comerctal,.. Estes fTan-ceses têm
oada ,uma!
Volitando BeO assunto iiu¡l'oral deste

escflirt:o - a sema.trua mgl'esa, - os

pnirncipads ¡argum:ootas -us,OOos peios
que ¡Se opõem a'O 'Seu l1egi,me são:

quanto rus 'g>l1aJlld'es zÓIllas u:rbam:as, o

de que todo 0' fu.nci'CJll!aldJsmQ 'apel!lJ3¡s
ao sábOOo à tarde ddspõe dO'tempo
sufl1o�enve pama fazer I8JS suas com­

pras; a que oSe ,OOuz que 'O prrilIl!C'ípio
doutrinário de r3JctiViidade de Ü!nrt:e­
resSe públiJeo apl!icáV'e'l � ,comé,r­

cio, Itlão é respedtado, Propõe�s'e que'
se l1ealizem es'eal-onrumooros de ho­
ráiri.O's OU ¡sistemas de �tação de
encerI1amentos - dO's esltabeaecimén-

ISRISAS elo GUADIANAIEstá a ser objecto de estudo
no laboratório Nacional da

Engenharia Civil o puta da
vizinha cidade de Huelva

As luzes deVila Real de Sanlo Anlónio
¡ta!) pela,s wrté1'ias pTincipais da Vila

Pombeelinœ, constatm'emos qwe é bas­

tante boa a iluminação da Rua-Passeio

Te6filo Braga, que estão bem estuda­

das e distribuidœs as h¿zes dJa¡ Praça

"Marquês de Pombal, embora não sejam
do, género «berrante» que a,li ae4.xaria

'Il'lIUito a aesejar, e qt�e também pode
oonsiderwr-s'e boa a iluminação aa ex­

tensa AvWJi¡da da República. Igualmen­
te b,em iluminadas estão as ruas de

Av·eiro, do Conselheiro Freaerico Ràmi­

reZ, do Dr. Oliveira Salagar e um pouco

da Rua do Mimstro Dua'nte Paclveco, a

área dO's novos pwrque8 die estaciona­

mento, junto a08 Serviç,os die Fronte'ira,
e ainda algv,ns tTeclws mQ/j¡s curtos de

out1'as, como ms de Eça de QueiT6s, Ma­
tias Sanches, etc,

NumeTosa.s arté1'i!as ae menos movi­

mento a.presentam-se, é Ge>rto, com ilu­

mAmação fTlJCa que em algurruis delas

sobressai, esp�cialmente pelo desalinho

e falta de simetrva do,s 'nesp'eotiv,o's
postes,

Supomo,s que não se tornavœ difícil a

correcção dessas luzes, desde que tal

fo'sse determ1;n;a.do, mesmo por etap'a-s,
ou a prestações, c,onsoante as disponi­
bilidades de pessoœl. E uma ou outra

rua apresenta fundo hl-mA.noso tão f1VVJO
e de tão mau gosto (CaJ80 do lado norte

da Rua da Princesa,) qWe /eez (JJI)ultar

as fa,lhas noutros la,d�'s exiSJtentes.
Em alguns locais centricos vUa-rea.­

lenses, U1'l'Ut ou duas lámpœdas não de4-

xariam me pre8tœr bom serviÇo, e ne8-

tes se incluem os dois peqweoo's jar­
dins, na eronfluência da Rua Marechal

Carmona p(Jjf1a a Avenida da República,
que se encontram pràtica-mente às es­

cura,s.

Por este resumo pomerá concluir-se

que há muito de bom e algo de defi­
ciente na ilumina.ção de V�la Real de

Santo Ant6nio, E toma/ltdo como base

aquele «rnu�to de bom», go'staríamos
que nos indicassem uma vila algarvia
que melhor iluminada se ap¡'esente,
para completarmos o nosso juízo 1'ela­
t'¿vamente ao ponto de vista expresso

no começo·aestas lilnhas,

U
M d�stinto colaborœaor do JO',rnal doO

AJJ,gal"Ve, que supomos na,tureel e

¡'esidente em Loulé, d�sse há semanœs,

nestas co'lunas, que Vila Eool de Santo

Ant6mo era «uma terra mal Uuminada»,

pelo que nos ocorre tecer alguns comen­

tários a este ponto de vista, o queel nos

pm'ece 'noçar pelo exa,gel·o.

Com efei,to, se dermos uma passeMa

(que, natU1'almente ,terá ae ser noctur-

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede - TROFA

Filia.ia

lisboa - Rua 'Filinto ElIsio, 15 C
Po'timão- Rua Ini, D, Henríqu�, 194
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(Conclusão dia La página.)

pelo elref'e deste 'S'et'VIÍço, sr, eng.
Fernando Abecasi's 'estando tam­

bém, 'pvesen-te 'o dt�ector do'Insti­
tuto Hidrográfico de LAsboa, sr,

ru�mivante Graça.
Mais itJarde, iprroc-edeú-s'e à =sina­

tu!'a da ,recepção do ¡refe'rido mo­

delo, ou ,slej-a, a ofioiald,z-açã'O da
concordância à reconsrtdtui.ção ,exac­
ta das C'ondições 'll!aturais do porto
em questão, diIlJterV'illldo ma ,oet"imó­
ruiJa. O' ;su'bdá;rec-tor do L¡¡¡bo,r,rutóT!Í0'
Nrrucioillal de Engenh-wia Civ,tl, sr,

eItl!g. Ferry Borges, :e a :resp:ectiva
entidade of,tci,aJI. 'esprunh'ola,

O ,estudo vern por objectivo -a

obtenção e IcolliS'ervação de melho­
ves fundos da barra do T!Ío Odi'el,
qUe forma o porto de HuelV'a,

�llBTllS1�1�1¡�III.il¡�¡
Para o progresso de, Portimão

que todos nos unatmos à voLta da. sua

Cámara e lhe demos pleno apoio e

eejuma..

Pwra isso sugiro:

1.0 - Que publicamente se mam/este

O' nosso aesejo de a-dJesão à nova; Cá­

mara e do sincero interesse de com ela

colœbOfra.r;
2. o-Que cada muwícipe, que possa,

declare sinceramentfJ, o que desejava
ver realizœdo e como, com qwe meios;

3.0 - Que contributo ou œjuqa se

poae oferecer, os que p,odem, à nova

Cámara, no sentido de lhe facilitar a

rea,lizaçc!o dos 'desejos de todos e MS

necessidaaes urgentes da cidJade e do

concelho, ·a;lém do que a lei, prevê,

4. o - Que s'e pi3'l1Jse de que forma,
prática e inteligente, pO'del'á, no futu­

ro, a população inteTessadœ compa?'tici­
p(J¡¡' nos assuntos de interesse da sua

terra, isto é, «como descer a Cámara à

rua para q'ue a ,.,ta reap'nemdœ a subir

œté ela», no dizeI' do 81', Candeias Nu­

nes,

Julgo que, ventilado este assunto,
p¡'opag,an;aeado p01' gente de franca boa

vontade, reurllidos os esforços die tod08

a's válidos, será de espel'ar po'der-se
estabelecei' o' ta,l «diálogo» ,e fazer-se
twdo o que é po'ssíve'l e tentar-se o im­

po\Ssível,
A nos'sa terra poderá ser, se todos o

quiserem, um p610 muito impo'l1tante de

atracção turística no Pais e um vœlor

eoon6rwico rwuito de coll1Jsidera?' na Pro­

vincia; assim, todos tervorósamente o

d!fJsejem, porqUe a natu¡'eza não lhe

fa,ltou com n£mhwma;s conlUções para
poder atingitr o qUe nem os mais ambi­
ciosos sonham.

Lisboa, 22-12-70

Na; «Cr6nica, de Portimão», œ8SUrba'fla

por Candeil1is Nunes, li alguma coisa

que tem muit,o interes·se e opoTtumdœde,
Daqui o dirvgir-lhe esta, cœrta pa.ra que

V. a publique se nisso O seu jornal en­
contrar interesse, como julgo,
Hoje em dta quem procure, isoladl(,

¡'esolve:r' pro'blemas de vulto terá ne­

cessà1'iamenJte qwe esbarra.r 'com mon­

tanhas de dificulda.des. Quaisquer tra­

ba.lhos, famaJi,s os que são feito's em

provei,to de uma colecti1>'idœde, hoje,
têm que S'e apoiar na opinião e no es-

forço de muitos.
'

Os' homens excepciolYlais, os IUrige·n­
tes, os coordena;aores O'S irn,pulsionado­
res, são muito nece�sáTios e até im­

prescindíveis, Mas se não se apoiam
numa opinião geral. válida que satis­
faça a maioria e no esforço de todos,
pouco adiantœrá todo esse conjunto de

qua,lidades de excepção.
Sem dúvida a nova presidência da

Cámara de PQ1'tirnão entregue a quem
tem dado tão boas provas oomo indus­
trial e orgaruizœdor, certa.mente foi me­
dida acertœaa, e ele poderá dar igual­
mente conta' do novo enca.rgo, se:

- Tiver tempo disponivel para de­
diewr o necessário a,os problemas enor­

mes do espinhoso caTgO pÚblico agOTa

assumido;
- Tiver o >(})[Jo'vo gerœl da massee oope­

ra/ltte da população e cola.boração sin­

cera e a;bnegada dia to'dos,
Não há dúvidJa que estão vivendo na

cidade de POlf'timão, e fora dela, mlJ8

ligados de coração e œlmœ à sua terra,
imen8l08 valores que po'derão ali fazer
convergw' todo o conjunto das suas

possibiliàades, Necessàriamente terá de
haver quetm os motivre, quem os pro­

cure, quem os incite, 'quem aglutine,
depois ae as fazer brotar, as. imetn!8as
potenciœlidœdes d�spersl1i8 e œpwrente­
mente alheias,
N6s somos, por natureza, um tanto

comodistas. C,omentamos o mal que os

outros fœzem, mas não nos p¡'ontifica­
¡nos a ajudá-los (1J melhorar o que eles,
sôzinhos, não pOdem com certeza fazer
melho¡'. Pode a cr6nica do sr, Can­

deias Nunes, agoq'a p1.bZicada no Jor­

nal -dO' AIga;rwe de 19 de Dezemb1'0 cor­

¡'ente, com tanta OPM'tunidieede, dar mo­

tivo a uma unJião dos p0'l1timonenses, se

houver da parte de cada um intel'esse

n�sso e a clara noção de que é s6 deles

que tudo aependifJ, Pade desenriolar-se

uma reacção em cadei,a. Agora, esc1'evi

eu u¡n bocadilnho sO'bre o assunto, œma­

nhã outro toma outra atitude de maior

intel'esse pm'a a nossa urllião e está

Bstabelecido o contacto necessário se

tiver corrvt'inuidaàe com owtros, mas

nvuAJtos outrO's a toma¡'etm in'jc.iativas in­

dispensáveis.
Não interessa qualquer out1'a 'consi­

del'ação que não seja a de que a nossa

terra, Parti/mão, p¡'ecisa 'Urgentemente
de p¡',ogr'ediT e muito ràpidamente no

interesse de todos. Pwra que isso 'seja
passiveI é necessáT'io e imprescilndivel

Selos
Compro de Portugal, em

quantidade colados ou lava­
dos. E. Melo, Almansil.

Dois Prémios Grandes Lotaria do Natalda
9105-3.0'8 P¡:émio8 l�OO CONTOS

foram distribuidos aos balcões da

CASA DA SORTE
que '\fendeu também, entre outros, �als- o-s seguintes prémios

de 240 Contos:
'

1

3386-11137-17650--21361-=-24884
'-e de 60 Contos: :'

224 - 4648 - 5584 - 6637 - 69.55 - 11578
17207-19048-'-22063-24405-25906-27187

.

totalizando ,assim
COVAiS JUNTO A AVENIDA

CONTOS3120 Diz-nos «Um vi!œ-reeelenBie por adop­
ção», que na curva da Averl!i'da da Re­
pública pU/ra a Est?-ada da Mata em

Vila Real de Santo Ant6n;io lui um

súbito aedive IYIO terreno e;péc-i;e de

covee, ona6 o automO'biUsta'inca.utO' pO'de
'I1fJS'l)a;lar, estoirando algum pneu ou

rO'da

No �ocal estão previstos melhoramen�

tos, m.lI\<¡ como 'estes devem tardar al­

guns meses, bom seria que se con"igisse
a amomalia mvelando o ten'eno com

algum ,OOJI;U:lhO, VOO a,li evitar a po'ssi­
biliclade ae aciJdentes,
Mais nO's diiz 'o nO'sso corrrespondente,

que, junto à passagem de nível eœisten­
te no toopo rvorte da, mesmœ Avewida Sle

no'ta uma cova com ca.racterísticas' se­
melhantes às veTificadas nee cu¡'va do

topo sul, a qual sel'ia aCel'tado elimi­
nar. - S, P,

....�.E

Jorge V�eira

HOTfL D� B"Lffl�R
FRIEIRAS •••

QVE FLAGELOIII
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
Ã venda nas Farmácias

FOI PINTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR Soldado lDorto

por acidente
R, S. CO'nsHtwiu ,prO'.funda m3Jl]i,f'erstaçãO' de

pesar O'd'uine.raJI -do sol·dooo ,ST, JO'aquojrm
GO'l1çalv,ers PereriTa Inácio dJe 23 anos
fMho da sr,.' D. M:aJria J,il'Heta GOIl1.Ç8;I:
ver� LP€It'eira Inácio e dro sr, JO'aqwim
JoaO' InáCJio, mOl'tO' num acidenúe die
VliaçãO' 'O'oomdO' lnuma -daJS ofaJtídliC8¡S cur­

Vias de Od'emiTa, O malogradO' ,rapaz
d,i'l'igia�se a C8Jsa de seus ¡pais residelJl­
tes em Alvor cO'm 'Ü 11im de os condu­
ztr a IAs'bO'a, onde devirum ¡paJSlSaT a qua­
d.a ll1atalícia, cO'm a restante famHia,
qUe voi'Viei na œ_pil(_a¡l

NO' ipTéS1bito ,i'l1cü<1'lporO'u-se 'plràJticam,oo­
te toda a po'pulação de AlvO'r oe amdO'­
res. numa se'ntrjda e derradeira home­
natgem 3;0 iinifeldlZ rapaz.
Uma fO',rça do C. I. C. A. 5, aquaa-tela­

dO' na cidaJçlJe< d'e LaJgo,s prestou hOOlrlliS
mHi'uwes,

.

P, S. - Não se,i ?effi porquê, Itlão
go,stana Ce C'omJgo, certamente
muiltos 'l-eiltores) de ve-r desapareoe!!"
a tradição do «Espaço de Tavira»,
no Jornal do AlgaI've,

DlltrllluldOr piri todo IAlglrvl
cESTANTARTE'

IE'IElEOlcDn I CO.�RClD, lDA.
¡Ril &balm allanllo, 54

TlIIf. UTIT
o JORNAL DO ALGARVE

vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

Rua Teófilo Braga.

fARO BOMBEIROS VOLUNTARIOS
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

"�,; ......
Cumprimenta e deseja
pr6speTo Ano Novo

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AOLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGION.A.IS), Rua da Porta de PortupJ., %7 - Telefon� 82 - Le.&'oo - Rem.... para todo o Paia,


